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OS TELEGRAMMAS DE LISBOA
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,' iiminarlo dos nossos!
^elegfaiiimasi de hcje,
i-T;;!1 quilos até a bora de
feelssu-se esta pagina: ]

Das nossos íclegraiinmas directos de

w

Paris: .

Está travada
entre a|
combate

_ A batàlfiâ

uma í grande '. batalhai
•mães c alliados. A frente de
estende-se de IiíHè â"Ostèrtd.

attingê 'aon pnorte
o>:.'qmo cie violência.
-Vin corpo de exercito 'allemao'

tc:'.t'.-.-.; romper a linha dos -alliados,
-to da costa de ¦ Nieuport, .sendo re-

Tv!!i;o. Um outro, apoiado-por grossa
ariiUicria, teve àc recuar deante dos .
L.-icr.s. commandados pêlo rei Al—
bevío. . ..,.'_

.. >* aHemaes atacam " agora a
li tyo?ieia *¦ Jinia dos; alijados, -entre

'Yú.l-; e Menin e entre r.W-ata^ón-~€;
ia'Bassée. - •'-.-"-'* ; -_ r-'K '-":.

Dos nossos telegrammas da via Gal-
veston: 

" " "'. " - ••-

!í

grande -batalha, no -norte
Apezar dos grandes, refor-

e dos violentos ataques
Jinha dos exerci-

Prcsegue
da França,
cor. recèbidpSj
conduzidos contra a.
rtüs alliados. os allemães têm sido re-
peüidos, em toda parte, com grandes
perdas. j—• Informam de Parts, que os alie-
mães estão se retirando em desordem,
na linha de Nieuport. abandonando
armas, munições e feridos.

Em lille está -travada, ha dois
dias. uma grande batalha, ciijo êxito
se mantém indeciso.

Noticias de Petrograd, informam
que os allemães abandonaram suas
posições fortificadas, nos arredores de
Varsovia. retirando-se para a margem
direita do Vistula.

Telegrammas de procedência al-;
iemã. noticiam que está sendo 4ran-
sportado para Antuérpia, grande thj-
mero ile ""hangrs"," contendo os <lrri-
criveis Zcppelin, que irão; começar,
lentro em breve, -as operações, contra.;

r. Iitglateria* ¦•. --
No Baltico. ixavou-se combate

¦ ntre submarinos russos e allemães.
Faltam poimenores.Annuncia-se, na França, que a
esquerda dòs alliados, tendo recebido.
grandes reforços de tropas, colloca o
e xercito—4(jfcyón
muito criticai
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Ostende e a sua maravilhosa praia de banha—Ler o telegramma de hoje
7, sobre a batalha entre Ostende e Lille.

Káück, cm posição

Dc vários
rranhicos:

dos nossos serviços tele-.

— Chega noticia, de Bukapest, ter-
?e a Rumaiiiã declarado disposta- à
guardar a mais rija neutralidade no
conflicto europeu, não permsttindo. que

' 
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próprio .território.: trian9*te ina—
•1 bellicò com destino á Tur-

Nem c-m Gand nem ém.Brüeyes
os monumentos sofíreram .estragos. Às
libras de arte religiosa foram ha tem-'-'
pos recolhidas'ein logar seguro.

Wr.nston Churchill, primeiro Lord
dn Almsrantádq inglez,. assistiio, dal
trincheiras belgas, aos .. combates-tra-
vados cm Antuérpia.

Corre boato, cm Amsterdam, que
os alliados retomaram Namur. • • • .

Informam de Paris que as guar^-.lições, allemãs de Gand . c de-Bruges
estão isoladas. Um comboio de feridos,
que de Bruges se dirigia para Bra-
xeJlãs". leve que rejgressan por estarem
as linhas ferreas interrompidas pelps
alliados:

A imprensa londrina aconselha a
visita de todos os navios pertencentes
ás nações n;:utras. « o áprisionamento"
rlaquelles que conduzem contrabando
de guerra.Um submarino dinamarquez foi
torpedeado por dois submarinos desço-
nheoidos:

Hontem''anniversario da. batalha
de Trafalgar, enorme numero dê vo-
luntarios alistou-se. em Londres, nàs
fileiras das tropas que terão de seguir, ¦
dentro cm breve, ' 

para o theatro da
guerra. ' -

O corretor austríaco Ròsemberg,
nue no "dia da declaração de guerra
íoi vaiado cm Paris, emquanto espe-
calava na Bolsa, teve os: seus "bens
confiscados, por ordem dò governo
fránçez. ; v -.

Noticias de Petrograd informam
que os russos derrotaram os austríacos
em Striz.

A REVOLUÇÃO NO SUL AFRICAN/
FOI DOMINADA

LOÍÍDBBS, 22 -r Uma nota «fficial
informa que a revolução no sul da Áfri~
ca está completamente- dominada. A
maior parte dos pomprpmettidos foram
presos e o resto dõç rebeldes, desmòrali^
sados e inativos, estão sendo activèr
mente perseguidos.— A NOTICIA.

SEGURO CONTRA BOMBAS
LONDEE&, 22 — Muitas egrejas se-

guraram-se contra as bombas dos aero-
planos e"Zeppelins"f tomando, com-
tudo,, precauções efficazes.rr- A N0-
TICIA .; ;

AS BOREJAJS. MUSEUS E MOMU
MENTOS D£ BRUGES
GAND ESTÃO
CHURCHILL ASSISTIO AOS COM-
BATES EM ANTUÉRPIA ?
LONDEES, 22-^ As - egrejas é q:

museus de-Gand ,& de Bruges esiçapã-
ram "aois Ti&müm.^

As" obras de arte que ali se achavam
foram transportadas para logar se-
gnro. 'MZZ

O mausoléo dé Carlos-o-Temérario
está intacto • '-• "¦ -. ... . ¦

— Os marbib.eivos que assistiram a
defesa de Aníieipía asseguram que
Lord Clíurchill assistio aos combateg
das-^trin^ièiras^^è pedioaos |jiaJnnhWitps:
qne-resisíissem -2é:hòrasí que. 

'então-¦¦fiiibf-

gar iam õ& canhões de «itio. Depois der
que sôbiô ^m'u&\aerôplanõ paíâ reco-j-
nhécèr as pcísiçõês do' iiiimigò.^-A NOr

A REPRESSÃO DO CONTRABAN-
DO DE GUERRA

. LONDRES, 22 — Ò -«'Dáily M^l"
iniciou intensa campanha incitando o
governo inglez a registrar os navios
mercantes què navegam sób a bandeir
ra norte-americana.

Òs outros gprnaes,iiisistem na neces~
sidade de serem registrados todos os
navios mercantes das nações neutraes
e aprisionados aquelles que tiverem a
bordo contrabando de guerra. — A
NOTICIA.

0& AUSTRÍACOS BOMBARDEAM
BAJANIA, NA SERVIA

LONDRES, 22— Communicam de Nisch,
que as tropas austríacas bombardearam Baja-
nia.- da ponte de Topehidelskó, através do Savé
e das ilhas Singaulia. Os eífeitos desse; bom-
bardeamento foram nullos. -

O assalto, tentado pelos austriacos. sobre á
direita dos servíos. em Montchevò ei Erninoha;
foram repellidos, sòfTrendo o inimigo conside-
fáVeis pèrdas.^AMEiaGANA. .

OS SERVIOS REPPELLEM OS ATÂ-
QUÊS DOS AUSTRÍACOS NO

^yr^^-0gi^gg^c yy
22 — Telegràphàm de

^ Telegrammas de Paris
Una grande batalha entre

Lille e Ostende—Os pms-
sianos reehassados.
PAflIS - (Directo)-N. 11096

da Western Telegraph. Expedi-
do ás, 11.45 p. m. de 21 e rece-
bido ás 12.55 a. m. de 22 de
outubro de 1914 — Está travada
uma grande batalha entre Lille
e Ostende. A posição dos ali ia-
dos é satisfactoria.

Os allemães foram rechassa-
pos em Hieuport, Dixmude e Ia

Diversos telegrammas
A IMPRENSA AMERICANA EA

CENSURA INGLEZA
! Washington, 22 — Os jornaes
criticam a censura, ingleza, que re^eni
durante vários dias os telegrainmas,
¦resultando disso gráyes .disçrepanci^s
nas noticias officiaes dálgüérra. *-*- &
^MM^ZÍ\ \y r\:'rr'Sr:7:y- y
CORkiS QUE ;OS ALIJADOS RE-

CUPBRARAM NAMUR- O EXER-
OITO QUE PRETENDIA ATACAR
CAIAIS TEM A 3UA RETIRADA:õOm$m&rzrz
RÒTTERDÀM^ 22 -^Emprestasse

crecütó aqui ao:; rumor de que os alli»-
dos reeimeirafam Nananr. ^

O WáÜy MàiH diz que a situação
dos allemães em.íBrúges* # Gand; se, tóir
na c^âa.^Bámaiècritica.;. ~ •'

í • Was dunas. üa praia dè Ze^ruge fo~
^ iMcn encontrados numerosos uniformes

prussianos, o que prova que augmen-
tam asvdeserções no exercito allemao.

Os trens de feridos regressaram %
Bruges, devido a terem encontrado as
pontes da via férrea cortadas pelos al-
ltódosí:--ANOTieiA.

Nos outros pontos da tinha de
frente a situação não mudou.

A GRANDE BATALHA NO NORT1
¦0M

LEMAES RETIRAM-SE DE BRU-
OES. ABANDONANDO ARTILHE-
RIA, MUNIÇÕES E FERIDOS - A
BATALHA EM LILLE

PARIS, 22 — (Via Galye3ton) --
Prósegue a grande batalha no norte da
França. Os allemães, com os grandes
reforços qué' "Xecebérpm; tent iram desf
operados íita i^ei5para ctegar a Dun-
kerquè, fracassaudo todaé as tentativas,
sendo repêllido^peh>s ralliadoã. que41ió3
ca usaram,grandes perdas —

A esquadra ingleza, desde Nieuport,
coopera como exercito aluado, desaio-
jando os allemães de todas as posições
ao alcance de sua artilheria e obrigan-
5ip-os a retirar com paf dasenormes. ;

Gorrequejos filiados íeoceuparam
Courtrai e qué os allemãcs vão em re-
tirada de Bruges, abandonando pelo
caminho a sua artilheria, munições e
feridos.

O governo portuguez prende innumeros conspiradores—Homem
Christo Filho e Rocha Martins na prisão—O padre Domin-
gos em Portugal—A energia do Governo Republicano na
repressão do movimento .

Officiaes da bateria de Queluz

OS ALLEMÃES ABANDONAM AS
SUAS P0SIÇ6ES FORTIFICADAS
DOS ARREDORES DE VARSOVIA
PETROGRAD, 22 — (Via Galves-

ton) —Annuncia-se que os allemães
abandonaram ás posições fortificadas''
que oecupavam rios arredores de Varso-
via, rejirandorse para a margem direi-
ta do Vistula..— A NOTICIA.
A NEUTRALIDADE DA RUMANIA

MILÃO, 22 — A Rumwiia está. di»"

.1 11
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¦De pé: capitio-"V'CterLnario J. Maria Perci-
¦ra, a!£eres --Feraxára da Passos, tenente Pe-
•reira .Lourenço, capitão Gomes Nortadas, te-
aente MeKo Nobre, alferes Arthur de Ma-
gntttães, teneiUe Antônio Gorjão Carneiro de
AObuquerquc, alferes Oliveira Ouarte, capitão

Penteado f.iato. — Sentados: capitão picado*
Saüvador José da Costa, capitão Roberto da
Cunha Baptista, major, commandante do gni-
po, José Luiz de Moura Mendes, capitão Ro-.
xanes de Carvalho ,e cajpkão-onedtco iLucio
Gonçalves Nunes.

LISBOA, 21—Reina completo socego em todo o paiz, tendo
sido presos Homem Christo Filho e Rocha Martins, directores
dos jornaes monarchicos: «Restauração» e «Morte». Na oceasião
do assalto a essas redacções as autoridades encontraram muitas
bombas explosivas. Foram ordenadas diversas buscas em casas
suspeitas de monarchistas.

Consta que o ministro da Justiça decretará a fôrma summa-
rià de processo para o julgamento dos insurrectos, de fôrma*
que não demore mais de 48 horas.

Na cidade de Pòrtalegre effectuou-se a prisão do tenente
Malheiro Reymão, filho do antigo ministro franquista intimo

,^»^*£ZZSn7i^ í**»!?^ 7 *s^i«^nSelhélr^Málh«ir^Reymaa
iS^:S3wH^;^rt^ republifcanas enviadas pelo^governo em perse-
sageÈSpeio seu território de armamen-.' guiçao dos revoltosos, atacaram estes em Mafra, sendo presos
tos detjtinadòs á Tmquia « aó intervir* os cabecilhas. Os restantes amotinados andam os montes, con-
na guerra quando se apresentar uma .tinuando as forças republicanas em sua perseguição.opportunidade favorável. — A NOTI- Recolheu-se ao hospital de S. José, um "chauffeur" ferido
GÍ&7 - -- -

SUBMARINO DINAMARQUEZ
TORPEDEADO POR OUTRO

DESCONHECIDO
. COPENHÍOTTE, 22 — Um stíbma-
rino de naoiorialidade -desconhecida
lançou dois torpedos contra um sub-
marino dinamarquês que evoluía em
águas neutraes, no extremo norte" doj

á bala, pelos amotinados, no Turcifal.
Consta que estiveram recentemente em Portugal, Paiva Cou-

ceiro, Azevedo Coutinho e o celebre conspirador monarchico,
padre Domingos. — A NOTICIA.

LISBOA, 22— Reuniu-se a noite passada o conselho de mi-
nistros, tratando do decreto sobre o julgamento summario dos
réos do crime de rebellião contra a Republica, ficando resolvido
usar-se para com elles de toda a severidade.

- , ._ í - , _ .... . O grupo de monarchicos de Mafra era chefiado pelo tenente
«md^ tor^ ^Jtw^ram 

o de infanteria Constando, faiendo parte desse grupo algunssar-

..,7: Zy-.¦-».{ ^..L -il Vendo-se perseguidos por uma columna mixta deban-
08 ^JS^SSSrJ^^^^^jdaram internando-se nas montanhas. ;x :f^i??iE?B80B embtry Já fòinlm presos oitenta, incluindo-se o tenente que chefiava

PÉròOGRÁD, 22 — Nas cercanias! esse grupo de revolucionários.
déTStiy os austriacos, cobertos cóm ra-
mos de árvores, avançaram sobre as li-
nhas russas com o intento de apa*
nbal-tts de surpresa.

Presentidos a tempo pelos russos,
que, preparados, os deixaram- avançar,
foram òs austriacos recebidos por um
horrivei fogo de metralha que os des-

EmjÍAlle, ha dois dias esta travàd» *~Ç<^^»^nte.<Os «««^^«r

Telegrammas de Londres Z j
0£ ALLEMÃES - EVACUARAM OS-Í

TENDE 
' 
y\- .77 \

&m$B&m 00
tJAJ- Oí£DaU^r^!bKtór1

fie" r-uhlica um telegranima, nò qual;
jfliz ooiihtav-llie qne os allemães evacua-1.
ram Ostende.' —¦ HAYÀS." Z ¦¦ ¦

'OS ALLEMÃES RETIRAM-SE DB
BRUGES .

LONDRES,. 22 — gn-A New-Yoii).
— C&Ksia aqui que os allemães e3tâo-sé:
preparando para evacuar a- cidade ; de
Bruges. .. ;•--.. 

"Z: 
7.. ¦[.. .._ Z'7':'Z\

A ]3osição dos alliados na aíatèsquéir-
da melliora dia a dia,-^ HÃVAS. ;..'.
O ANNÍViíR^ARÍÔ^DA BATALHA

S)E TRAFALGAR *'0}[J&EÍTÉ*
MENTÍJ DE VOLUNTÁRIOS
LONDRES r

tivo das fevstás áüuiVtíKrilíSvâavS^pP
Ba deiíCrã&lgMvp^
Wumej-p. de^votó^
Repartiçãoc^ê rect

renbidissima batalha, que se conserva
indecisa, mas a convicção dos alliados
é que a lucta, ali, terminará pelo com~
pletp desbarato dos allemães.

No resto da linha não se deu nradan-
cas de maior importancia.-A NOTICIA.
* BATALHA HO NORTE DA FRANÇA E NA

BÉLGICA ATTIN8E AO PAROXISMO
ÜE VHN.EN6M. - 0$
ALUADOS RERELLEM

< DSAUflKK
PARIS (Dincft) - N. 11.273 di W^

tem Telegraph. Eipediée ás 7.55 a. i. e rt-
ceUdt ás11.55 i. ¦. éi 22 éi oitén <•
1914. - A fcititfca oi mrti atttife» p*
roíisae de liiliMia. -

Forças ciasMeráids 4k tiUaáts atacai
a liaha tíos alieayes entre Qsteiis, líifM,

:LONDRES,
Nisch: .f
~. ¦ " O .minisfeíio daGuerra informa Q^-i-a^,,,--» i«wUf« •V«i4i'as tfópaCsef^vias?; í^ejfelürtón> ^yeísps j 

*™rWt-.:f*"f* *•- *f™h
ataques '}fôs-^us|iraácdáícc^t-|^f^TÍinbiB^
de fT-^ite.'fio.isuíi e:e^eçiíüménfc<»nteí
as. forças que pçcapam «s posições sn
tuádas âo sul do^Drinâ' é na Boshiã7r..^4.íiavasv zz. zzr^rrr w ^r . z '-
A RETIRADA DÓS ALLEMÃES DA^7Z^y0^^rzT&:

LOÍ^DBES-22-^ Telègrapham de
Petrograd:' '¦¦ .''.Z" r"\-yr -''Z^¦¦ :.:¦' í '¦

Z- Ds áííemães, que «ípcupavam % ©s-
irada que leva a Varsovia e"as margens
do rio PilHza, jforam r^Uidos pelòi
russos e batem em plena retlradarabãn""
donando os ferâdps.'^-r— íHAV-AS«,.' yíZ
os belgas vicrroRioaos SOBR*

OS ALLEMÃES

cialmente que os .allemães dirigiram
hontem violentíssimos ai

parte oom

Da ceiyo to iwtóte aHatíe laUiri pt-
teodev reatar as Ifakas ias alllüas parta
da cesta de füaapaft.1haaib|tlrpa taüai I
niesm nas cercanias da Wreade, essa
apoiada per %nssa artilteria, ias tm
recuar deante das leigas, ceuaadades pala
rei Albcrte. .

Os atleanes atac» a baieieta es fraaee-
zes entra Ypris e MeaJa a entre Warectoa a

A GRANDE BATALHA — UM OOM-¦-¦; MUNICADO YtA NSW-TÒRK
^pA^Jffi;%í?ii^ 

¦¦¦-¦-

monicadooffidal
terb da G^uerra i^òrá^íj . ..

uma %SolénU.b«UlBAj; <nga'mmM*&&m\WÈÊM

sionaram nm batalhão inteiro
quinao^lficiáes. \£- A UOTIOIA.

com

OS AIXEM&ES RETIRAM-SE DÀ
VARSOVIA. ABANDONANDO AS
SUAS FORTIFICARES
PBROGRAD, 22 — As tropas allemãs

que se achavam nas proximidades de
Varsovia começaram hontem a retirar*
se daliá ioda à pressa, devido á appro-
ximaçlo dtós russos, que os perseguiram
até gtjjíuão distancia, fazendo em ca-
minho|iuiberosos prisioneiros.

Os ^llemães abandonaram todas as
posições fortificadas que ali oecupavam
e benifjassim grande numero de feridos.

FOr KWOOTRADO 0 OADAVER DO*
P1IN0IPBMAX DE HESSE

A columna de forcas legaes continua em sua perseguição.
Em Torres Vedras, as autoridades effectuaram prisões im-

portantes.-(A NOTICIA.)
,.BÍ. õm B. — O JomaHBta Homem Christo.

««ora preso. * o fUbo do eapltlo do meemo
nome. dteeotor do. pamphleto "O povo de
Aireiro", e antigo republicano histórico, qne
mudou de credo poMttco. por verdadeira, io-
compatibilidade com Affonso Costa, e outros
democratas • vadtesMa Homem Christo. filho,
esteve ha S annos no Braxll. onde reaUeou va-
rias conferências, sobre põütica portuguesa.
Educado «m Franga, espirito culto, jornalista
combatente e enérgico, a Republica lusitana
teve nelle um dos seus mais serias adversa-
rios.

Rocha Martins, mJHtou sempre nas hostes
republicanas e foi redactor do "Século". Como
escriptor- popular, ê muito cooheoldo. em Por-
tugal. apezar de muito moco. tem J& imprea-
sos mais de cinco romances históricos, de que
se ficeram grandes edíçBes. Entre outros, cita-
temos: "Bocage" e "Maria da fonte".

O tenente MaJhelro Reym&o. filho, que tam-

bem foi preso, nunca esteve «m destaque na
política portuguesa. Seu pae. esse sim. Antigo
ministro franquista. servio oom Joio Franco,
oocupando a pasta dos Obras,Publicas.

De Paiva Coucetro, o valente official d» ar-
tüheria. e Azevedo Coutinho» official de Ma-
rinha e ea^-ntinlstro dana pasta, no tempo d*
regimen monarchico, mAo desnecessárias quaes-
quer notas, por serem sobejamente conhecidos
de nome em todo o Brasil.

De uma graade dedtoaçfto pela oausa re*-
lista e em extremo affedcoados ao senhorf
D. Manoel, os valentes africanistas nio perde-
rara ainda a esperança» ao que se v£. de uma
restauracto monarehica.

O pidre Domingos, antigo parocho de uma-
freguezia do Minho, é dos mais corajosos re-'
volucionarios. gosando de extraordinário pres-
tigio no norte, e a seu todo devem ter entrada
nesta fracassada revoluss*o. innumeros rsã-
lista*

iONfíRES». 22 -r- O "(Central N*w»* tnr
füiiiii"Mh'Tpi sàtrilorri Üfí fVtiitrr foi'-mr'
contradí o caikw <ío í^od^e^Iwc de He^
qoe t&fâefr^iòf^ ctr
be£i&**tô ào 4ffini^>i;dado.4;»e|ioJ-
ítíim, átfeiks áe lemêrttOó meu alaudc de ma1-
Àate:MÍ^r;'èma>.:MZ& *
eãwroidM iídigentw. - •

Os iéertpté» do logar «eufiaram^ a«r
commenmT o «m|». — AMERICANA.
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EXPEpiÈrm;;
Telephones d'A >NQÍÍCIA-~Escriptorioi jo

Norte; Redacçãó, 95 Central, PresidentÇiide
lp ãs 12 li. da tnatihã) 4464 Central. £stè *elê^

pkone não attende sittão aicltainadaj^fwrò o di-_
rcrlni-rifresidente. . -..--¦. .--.-_'**.. .

Z. DIVERSÕES DO DIA
A|iòlln— ->D'a_o a baixo».
Rc. relo—«\rtigo 21 br. - ./ ->
_>-.' J«»-«_—«Atraz dellas..
t-f-pubUea—«A toque de caixa».

¦*-__*¦_» ^»*-

.- \

Temperatura ao meio dia:
rhermornètro do Observatório....."..

A temperatura no anno passado foi a

.herroometro^do Observatório.
Thermometro.. da Noiicia.
-.. P ¦¦»»*-• «.«f-»-»-——-—

, • R • • -.1

*.*

;2.

3 CIFRAS
À renda da Alfândega, de ia 21 de;. ou--

tubro dò 1914, comparada, com a de egüaí pe-
riodo de 1913, fòi a seguinte : papel, 1.450
contra 3.727 contos ; ouro, 828 contra 2.605-
contos.

0 dia de hoje
O SR. PRESIDENTE DA KEPÜBUCV

ÕonfM-encIararn hoje com o Sr. marechal
Hermes da Fonseca, os Srs: ministros da .Tus-
riça *e Guerra. Chefe de Poliku-a, deputado Sa-
bino Barroso e conselheiro João Alfredo.

0 MOVIMENTO MQN-UGHIC8
EM PORTUGAL

(Continuação da Ia Pagina)
iisémmni mm mar riu \m\m

I Ir. Mn it ÍIÉ:Üi, eneirregiia dis
uwm ú .Mbiil, recebeu na nàdragada ie
b-je, •-HURte teltgrtam»:

; U_S-Q, 11 % Os amoWjs despertaram
a_H_.i_i_8 t armameita. 0 dest-cameB-O en»-
ia ii saa pcrscauiçãa prenieu mitos.

Estivr-ram hoje" no palácio do Cattete, os 
'Srs.

=enador GahrieL Salgado, deputados Pires de
Carvalho. Souz-a e SMva. Jacqifes" " -Oúrique.
L-ourenço de Sá- Marcolí-no Barreto,. Carlos
_eétão, Drs. Ferreira Vianna. Flü-hp, Getniio dü_
Santos o Daniel de Almeida. ,7-"' •' .' -^

Os Srs. Drs. Octavio Ascoly, Álvaro Rocha c
coronel Ribeiro de Avcllar, respectivamente,
presidentes das Câmaras Municipaes dc Tguas-
su*, Barra do Pirahy 'a Vassouras, qu-n soüci-
taram do Sr. pi-esid-ent« da Republica perniia—
büo para mudar o nome da estação do Rodeio,
para "Paulo de Píontii. '.

S. Ex. approvou a idéa.

Com o Sr. presidente da Republica confercn—
ciou hoje pela" manhã o Dr. Edmundo Muniz
Barreto, procurador greral da Republica.

A saúde da mulher: — Para lieruo*.-
rliííirias e ineo-imoflos u termos.

OS TELEGRAMMAS PUBLICADOS
^fe____IÍHÃ DE HOJE \\.

Dos^tèíesfamiTuíí; recebidos" .-na wiadrusa-ía
!a» 'hoje e já. píihlcados'pelos joçnaes.da manhã,'--
sabe-se. que um numeroso g*rn*>ú-. de-exáKadDsj"
atacou, oin Lisboa,, os jornãeir nioriarcliistts"A Restairra<rão'',' "A •Xaçãó" — ergão dbs'
mlguelístas; "O "Dia" 

<*- *'A Noite".
Conforme télesram-m&í*, seguio.. para Mafra

a ambulância da. Cruz Vermelha, \endo—se por
isso. que o numero- ãos feridos 0- grande e que
a gravidade dos -ícrimentos em alguns ó tal.
que não lhes pèrmittío, a. sua- remoção para
Lisboa. ' .; "

Em Ma.fra, ha um hospital.. onde, oaríamen—
te, foram internados muitos- feridos.

7 UM DOS CONSPI*_AD01_i,3
O tc___e tle caraüaria Henrique Q-Mistan-

cio» preso como chefe da reü)e]'ião que" se pro-
nuncioa em Mafra- é mn distinct-is-ànio "s-por1
tman". tendo constantemente ganho os primei-
ros. prêmios em saltos, que elle executava com
2 metros e. -cons-on-ando á cavaMo os .braços».
cruzados com 101.95 dc altura. A sua entrada
para a Penitenciaria repre-eiit.iTá. pois, uxn_
•relevante perda- para.o 

"sporí" liippko portu-
guez.'Esse-official, agora envolvido cm tão gra-
ves responsabilidades- é casado com uma íríha
de D. Manoel Siqueira Freire, pertenceni-* . á
íaniilia da antiga nobreza de Portugal.

A BATERIA DE QÜEWjZ 7" V -
Damos na primeira pagina a photograpliia

dos offiaaes da bateria .ie Queluz, que foi a
primeira iorça. niiilitar enviada a Mafra para
dominar a*rebellião.. -¦ . ..'

Zz~~^ '..: V*zJ-: ~~";i*'x-<:~ ^'-' 
"'. ¦- " " * -

«-m _^^ mm <*¦ «pra*^ «p«*-^ *«---p------^ <j-» .vccioicN-ra: ou oru__ ?A © _)_-RRft '
OS ALLEMÃES PEKDEM 5.000 HO*" razão»' eu cesso de escrever c tico sem officio.

—— ,.._ «... Já n_o _<íu muito jovõh, mas a minlia saúde
é boa. |

Fa«*a de mim um sold.ido.

MENS EM NIEUlfOKT

LOKDRBS, 22 — O correspondente
do "Daily Mail'', na Hollanda, affirma
que ii'as cercanias de Newport contínua
travado encarniçado coiabate, tendo os
allemães Jsóffrido mais de 5.000 bai***
xas. — AJlEBICA-ÍÀ. P-
DESMENTE-SE UMA NOTICIA DÉ

ORIGEM ALLEMÃ
LONDRES, 22 — Desmente-se offi-

v t aentea notkia-de fonte allemã an-
nunciando tuna reliellião na Somalilan-
dia. '
•* Tambein não é verdadeira a noticia
/_£, niesoia proee-lèní-iàjísòbre a tomaV:
!*le Barb-ra^ HÃV^^. V
CONFIRMA-SE O COMBATE NAVAL

y_i_^i^B_ui(;A |]
í>t_^KE_y 22-4- -T-tá 

"çoi_ti^nadia;

à noticia do combate trávaido na costa
da Bélgica, entre navios inglezes.e va~
rias unidades da niarnúia cie íiiien*
àllema. — HAVÁS." . 

'

ÜM VAPOR INGLEZ SOSSOlVoU
BÒR TER BATIDO NUMA MINA i
LONDlíE,S, 2ií -r- Telegrapham dc

-íarwicli: - :
* ""A 

tiipulaçãode um vapor entrado
neste* perto reíata ter visto sossobrar

Tinturaria New YorR
Ameríean Cle-ncrs and Dyers.—Tcl.*815

Central.—Larangeiras, 367. ¦¦., _".

Uni cadáver eMOBlraito stb a
ponte do rio Mameaaâ

Qireira acceitàr, Sr., ministro, etc."

UMA PASTORAL DO ARCEBISPO
DE S. PAULO

S. PAULO» 2i (Retardado) —* Foi publi-
cada hoje. ama extensa carta pastoral do Ar--_*__ipo «Metropolitano, D. Duarte Lecpoldo,
aconsemando os catholicos a não se manifesta-

A POHCIA AGINDO
Quasi Sls 11 horaa da manhã de hoje. o com-

___járlà tafayotte. do 16a districto. foi avieado
pelo tetephoi--. dc (IHO sob uma poste do rio
¦Maracanã, pro_imo da rua S. Frãnci-Co Xav'er
-havia o cadáver do um homem.

A communicaç-o íoi feita -por uma praça de
policia, que deprema desusou o apparelho, sem
maiores cxplicaç-W.

O commissario Lafayotto correu largo ao «o—
cal. ali encontrando, de facto. o cadáver de um
•homem do côr -branca, de vinte o poucos an—

-noa. trajando calça .preta de ahjodâo, camisa

NEWS IN ENGL13H
TODAY.. TEUvGRAMS

- :-'Éft

rem -sobre a guerra -curop-ía» principalmente na . de mescla azul. deacalco. sem chapêo, e tendo
imprensa» o que provocaria hostilidades e ' »lo lado uma rodilha de panno sujo. Usava bar-

>€3 <le -art,; a uarte R___-i_d_ -il-*a ° «*-bo-li,a rentes. d« cõr pr-*-* '. ^° P*"*-. ** parte. jvei-ci-nKio a i Q cadaver «tava de brucos,
, _rz que -.rc. ha lieroiadades que Ij-i-a-r. um cano da ferro que

acirraria od-os <k parte a parte. Retónd. á 
j*>V SdaTr __a^ •? taucoT^m a eab-^a

aoínal lucta, «árz que se. ha __ro»cidades qirelsoijpo um Cano da ferro <jue por ali paesa e
disputam applatrsos. ha tiir_tent desgraças que-'apresentava 

"um pequeno ferimento sobro o
pedem commiscraçãu» íia o extertor das ago-,<lorso do nariz.
_iás, corações .partido- . lagrimas de mães» Ia
mçntos dc viuvas sem arrimo» orphandades
lançadas á • miséria, iiaròca-jças expostaa a to-
das-.as-seducçõcs o arranco das avançadas .que
bradam, os gemidos e_ 03 ass dos moribundo--.
^*" á. everra ^com todo o sen cortejo dc maldi-
çííes. iíluminando com relâmpagos os destroços
da civi__a»ção; seginr-lhe na cauda raidosa
íarofc-rra que -prediz as victoria^ c o choro coir--.-ulso.íJos que yresenteni as ruiuas e o horror
em toda parte.

Fala depois das sympaíhias que nascem ca-
tro individ-uos {;-.ic* invadem o lar, «Ao escapan-
do os próprios memhros do clero, esquecidos
dc que jsó Deus, tem nas suas mãos a vida
das nações, om» a dos indivíduos.

Referindo-se ao .papel da áni-prcnsa, órgão
-natural- das opiniões cm desaccordo, diz que j
cm seu dôsmcsu-rado aían de orientar c iufor-
mar,.veio também avivar a cliamma, que trai-

Nos bolaos nada havia, quo indicasse a sua
identidads; nenhum papel o nenhum ain_eiro:

E' (le prejumir tratar-s© Uc um aecidente ou
morte subitá, de um infeliz qne sob a ponl_ t!-
vesse ido pVocurar -local para dormir, pois. P-"?'
«cr crime mistei- fora. que o criminoso para ali
ti\-3Sàii carresado o cadáver 9o «aa victima.

Xãü-ha v-ísUg-ios ds lucta nem p-?gadas que.
indique >-»-s pasaos do quem caminhasse para
debaixu da ponte.¦Dadas as providencias' necessavias foi o ca-
davor -iianüajo para, a N-ocroteri»>. onde serA
subnie-.üdo á. u»»«-.>i>sia. que diri si a morte ío»
natural. _, ,._,.. , -

Kntr«tinío. na *-.-_erfae'a do lo datricto foi
"alx-rto iimuerito. tendo sido já ouvida* varias

pesr-o-i-s dentre <¦>; muitos «sm*-jsos que ulhavam
o c-i-l-ivo** do díóconhecido.

PARIS» 22-—A groat batllc is ía_b
bêt-Aecn ínfe i^ Óstênd. -.

_.. ^,J£ba-^ositioá^6*P tíu*- Aisí-à- is icp--' --> -^
very satisfactory. The Ocrmans bav- "-.-«-n 

{.g
«pclk*d at Nieuport, DÊsmudc an«l I.a Ba**í.

The situation along th».* «--tber p:»in:; **-.-:
jiinc has not dáangej.

PETROGRAD. 22.—It is annour-xd «j,^
the Germans have evaciiaíed1 tlieir í»*--*::**"c«J
positions in thc subnrbs oí Vars»-»».ia. aa<| hirl
fallen back uposi thc right bank of thr V"«n a

 PARIS» 2^. Thc grcaí batüt :; .5»
Xorth of France coiti:r.:<:3 TTic G«.'-*-__¦ .•*, -.'-^
tlic great rciaf'irc«?mc-jt-- wfaiab *hcy .-.«--.. .-.-.-j
made desperate attacfcí, v.!».»ch a . ír-í" \t -,4
they were rcpcllcd a_d àuff-ercd hcav*,- .^

The Britisb sqúaiTrõn c»jopcrat»:-«I «*. ãj
araij* of the Allies. a*-d vr.:h their art:7*. s-y P-j-
lodged the Germans iroui ali thcir *,. < ,:1
andrforce»i them to re*:re v.isb cnonis-r-ss :-;>-*scs. It is reportei .nat ibe Allies Ju. -:.
cupicd Courírai. and that !b- Gcnnai:*- ( '

retirem-int íro.n Brugrs abandon^! : r <Z
íiücr.-, i___itíohs anJ wouodõB.

—1- IjOXDOM. _'-\ A-, oflicial note
that ihe- ai*.n"pí<*d rcvol;:tion in So-»U»- . ;i

MO mar (lo Norto o vapor inglez "Cor-, roch-a se vae a^strando; não importa á ori-
meraui", que SC suppõe ter batido jgemjsuspcka c preciso informar, pompear d-e
numa mina.

A equipagem
salva, ao que-consta

vidente atilado, dar arrhas dc conliccimentos

100:000*, por 6-5400 importante plano da
Loteria Federal a estrahir-se depois de ama-
nhã. «,

JL Kwpcr-ança «lo Brasil
Por «I-*creto n. 11.2l«, assismado no de^iacho

1,% ''Tnrmnremi" -foi ,<<5trateg:^»- Traça depois os quadros das mi- po_ee_-vo realizado hontem. foi Mtoft-fcda a
JO LormeiOllt ÍOI £eria3 d^-snaib prcocc_pa.de preferencia íunceionar a conceituada- Sociedade Moto*Je

entre a tripulação á «_S o c^irito d^c éS^jà* SnS S- ?¦**_" 9or. *%^*H M_fü: 
1S.

VINHO POMAR
Para meza é o mais puro e saboroso

A MO.tTE DO GÍHERAL ROCA
* As manifestações dc pczar pela morte do
'vuiinente estadista argentino gen-eral Júlio
Roca continuam, dellas participando os gover-
nos de vários Estados.

Atraia hontem, a nossa mais alta corporoção
•judiciaria, o Supremo Tribunal Federal, por
proposta do ministro Dr- Godofredo Cunha,
fez inserir na acta dos seus trabalhos, um ex-

NA FABRICA DE TINTAS 
'"'SARDINHA'

UMA EXPLOSÃO
A's 11.50 ininutoS^da. manhã"de-hoje, deu-se

u-mâ explosão na fabrica de tintas '*Sardinha"'.-
á nia do Senado 11. 21..

Os operários trabalhavam r.a mathiria dc bc-
iieí.-ciar o óleo para fabrico dc verniz, quanóp
se deu uma explosão c consecutivo principio
dc incêndio, íendo sido causa do aecidente a
impureza do óleo.

Dado aviso ao Corpo de Bombeiros, com-
, pareceu promptamente o material da estação

pressivp voto de pezar pelo passamento do Central, sendo o fogo. exriucto a baldes de
grande estadista platino. a<ma "

- OSr. ministro .da Argentina, nesta capital, 
J 

"compareceram 
ao local' as autoridades docon,nu r. a receber condqlenc-.as de todos os ) I2. dÍ££rí verificaram tratar-se de -1 .pontos do paiz. tfacto puramente casual.

TosíC*? Goquèluelie? — Bromil. ! * Insig«"icanics foram ps préjuisos do
—_»^^-^ _ ij- O. Sardinha, proprietário ua fabrka.

1

Sr.

ttt ^"*| t~y r%9 § cigarros ponta de cor
UV 11 uJ tiça para 200 réis com j 

~
brindes, Lopes, Sá & C.

Perfumarias íiijas Casa Herma _ny.

. "IiA >*ACI<ÍX** E A MKXSAGE3H -
PACIFISTA DA OIPlíENSA
C.VRIOCA

m^~ BC33XOS AI1,__, 22 — O jornal "lia
~VIZ~-- 

Nacion", desta capital, oceupa-sc lar—~*AZ" 
S-iniente da mensagem pacifista, en-~*aZ viülá pela imprensa do Rio de .lanei—
ro aos. jornaes da 'America do SuL

O artiso de "La Náeion", cheio de cntliu-
siasmo pela idía. diz que acolhemos com viva
o profunda sympathia a iniciativa generosa dob-
jornalistas brazileiros c para a sna realisação
saberemos empregar todos os esforços do qúe
lôrrr.os capazes-. — AMERieAXA.

A sauâe da mulher: — Para irregu-
laridiiflcs raenstrnaes e suspensão.

-7: -^'^¦^¦^^m-- .

_fTAÍTI>I _TL\ ciS-w-ros de luxo com« I l/t li IJIL » boquilha a 300 ts.

ISrazil-Argeiitfiia
A EKPrujúrCA *Pí_lá__SS_* F.JÍ-

T_:\KA' V'S AGUIAR I>A XOSSA
BAHIA <» Cn-DZAUKMl •*_-___*_»_
ABRKS'-. I.K OéGg&j&Ó »A .1"*.

do vapor, por om torpeãèirõ ingiez. —

HAVAvS.
OS ÁLLIADOS OCCÜPARAM COUR-

TRAI
LONDÍSBS, 22 — O "Daily Mail" af-

firina que as forças alliatías oceuparam
Courírai. — AIMEBICANA.
SEQÜESTRO DOS ESCRIPTORIOS

DE UM CORRETOR AUSTRÍACO
EM PARIS
PAEI-è, 22 — Foram seqüestrados

os eseriptorios do eon_ecido «corretor
de-bolsa austríaco Kosemberg. — A
NOÍIOIA.
UM CRUZADOR ALLEMÃO NO
ATLÂNTICO JA' POZ A PIQUE

ONZE VAPORES
-MADRID, 22 — Connnunieam de

Las Palmas:
m 

••Fundeou aqui um vapor norüegnez,
eujoss tripulantes narram ter sido a em-
barcação detida no Atlântico por um
cruzador allemão.

Os officiaes. do cruzador, ao que con-
tam os m-esmos y trrpj_lante_, dissp.vm»-
lhes que já tinham mettido a pique onze
vapores inglezes e francezes e um ita^
liauo, que conduziam viveres para a tnr

fghiierra." — 3L^AS.
O SÚCCESSO DO EMPRE8TIM0 IN-' GLEZ DE 15 MILHÕES

TjONDKES, 22 — As - subsçripèôes
do empréstimo dè quinze milhões . es-
tcrJlnos- eiú bbhus cio tliesonro ! eleva**

r.ienios — A Esperança, do Brazil —, eçi
egualment* aPpr«Jvados os ««ua EstatotoB.

A alludlda dotal, «iuc se acli* i_stall_da lia
nns tres mez*.** ap-snas. tem con_e_uldo um
brilhante exil»J, naturalmente devido áa su_s
series bem estudada», as quaes proporcionam
vantajosos pecúlios mcdlanto diminutas o fa-
ceis contribaicõe.-?. ...

Xas do Casamentos o 3-.asc-men-.os, por
exemplo nenhum dissociado pagará, mais do
350 auotas. Sondo -istas de 35000 para um s<*-
güro do •"> coiitori. ü para um de 10 contos e
135 para do 30 contos dc réis. verifica-se per-
-foitamento qíiofo sócio dispende ttaontia. insi-
gülficanto para a íor_iacão do um elevado po-•Lomo de costume fi_„_os hoje pdá" nianhã .culio, auo r->prosc_ta uma fortuna nestes tem-

itmavkjia aos coitsnkufos _as nações cm j-fiicr-J po*' «lifíiceii?.

n-re-sc especialmente ú imprensa carJidiiça, ap-
pellando para <Jlla no sentkío <Ic evitar pok-
micas ou*"ccímncntarios que só serrariam para
aceeníuar rivaUdades, eni vez dc esdarecer as
eonsciencias.

Termina exhortaii._> os oatlioHcos a orarom.-^1-^ -"«-.rmas da tremenda catastTophe. —
AMERICVN-A.

-^¦•^m*^^-

NOS CONSULADOS

ra- mula encontrando porém sobre n gnerra.
^a». ¦.

A MCiNDMT.

f
lT..;.ÍAXOS NA CyKKXAICA ''¦

^~ ROM-Á. 22 — Tc-3es'rap_am de Beu-
 F.asi:

,— 
~Fo:_ atacada perto de Bumâiian"

por 2Õ0 rebeldes, uma caravana car-
regada de provisões porá as tropas:tahanas q-je operam no interior. Os soldados-iuo aconnpanhavam a caravana, porém repel-lii-am eneíèicanientò o ataque, pondo os rebel-des em debandada.

_ Os italianos tiveram seis mortos o oito feri-'i.os, e os rebeldes doze mortos, entre os <piaeíio ij-m-ão de um ex-eliete de Zíivia, além denu-itõs foriclo-. — H1A.VAS.

"^^^M^^^ZW^^ ram-se em _éi_ mezes a 43.162.000 es>
terlmos. A taxa media-e de 3 ».;4 °p —
HAVAS. - -

A ITÁLIA VAE OCCUPAR VAL-
'¦¦h>r..!: ; LONA

LONíiEKfS, 22 ^ Communicam da
ifeniTi. qb. :a íiaíiít procederá á oceupai-
ção çte Tallbuaj: enviando depois nina
nota ás potericiaà. eoinmunièandò és**,
sen acto. -~ ^__U_RI€ANA.

\/ A M rVV r"* !• cigarros suaves de

cçao primorosa para 200 réis.
W Souza Cruz. Con-

íonnnidão? i\.-.hr,*ia? — Broraií.

PCBMCA
Os ía.QDs ethnicos o sehííníentaes qne no

iprcnütr-m as tífímali "tiepusK.ras laUno-an _ri- Jcanas, nun-ca foram mais estreiroa do que I
agora. |

A poiit>oa do '-V. TJ. C,". iniciada, pela obra I
c*3-vi\-idciit-e d-o barão do Rio llranoo-, i»stá. suf— j..--frnsrada- p_a soh?mn..> "Stinetjão- dos" po-nW; As l

íchanceJ-larias fôrníiaivse intorprèttrs «iíiciàés i.
'do-sentar d-_ -povés'-ir-n-fãos;
! - Assim, não dt-i-iri dc- rc-r asiii. sisnificaoãò
.politica e renrim.iKa! da mais aíto> ^.levo; ar
noticia hontem- ohegõáa ¦ ao líi-o,- -de* haver o.¦joverno da ltepub!'tó). Arirc-ntinu;, resolvido «an—
v!ar As íííriiáS da nõéSa bahia.- o crusetdor¦"Buenos Airr-s". por oceasião. da i-nvestidura
do Hr. Weiicésilò Braá n;*? presidência da He-
publica. - •-

O pezar com <:uofoi recebida, entre nós a
noticia da njõrfee do emiiionte t-stadista arsen-•tin-a. o general Juiõo Roca, constítue -maia uma

! prova U-a af.!nidan'o espiritua* que a obra -es—
.clarecida dos gcvirni-i das duas nações osta^-
beleccu entro os do-;-> tiovo-s.

Kstamos. pois. certos de que a. .visita com"
que nos distinguira o cruzador **Bueno3 Ai—
res", viiú, dar .mais uma oceasião aos brazi-

;Jsiros para testemunharem ao. paiz anrip-á a
>3ua sympathia - pela causa dal solidariedade
latino-americana..

•O KNIXn-C-ADO DAS SfATOLXS DAS
AGCA-S nSttKKLVS VAO* ITOt

: ADEDA I_3CX>X_IECI_K>

0 SORTEIO DE ANTE-HONTEM
AS .U-OlilCKS PIt__E-U>A_

"A Mundial", importante e acreditada- Com-
paji_i:i. de Seguros Terivstr._r, Marítimos o de
Vida. raa-lisou ant»*—hontem. no vasto salão do
«eu edificio iiuüs uni dos habitua-v»* «orseios
de su:i_ apólices das t-íriesospcciaü-j-A" o**B".

A f-OL-miiidail.* do sorteio teve extraordi na-
ria concorrência d» segurados, convid.*..!"- e
represcntaníes d.j toda a imprensa _cs*ta ca—
pitai.

Por-tii premiadas as. se-inintes- apólices:
SCri.0 "Kíspecial*" — Apoilcc n. -45S. perien-

cent-e aai c3r. .Tt-ião Os-valdo Keutzsch, residente
em Po:io Alegre.

Série "A *" — Apólice n. -t32. pertencente ao
Sr. Gafam-1 J.ülz Ferreira, residente nesta ca-
pitaL

Série "j;" — Apólice n. Í03. oe-rtenecute ao
Sr. Antônio de Araújo Leal. res'dcnt*o neeta ea-
lirtaL ..

A digna. dir.sctoria d""A Mundial", ofíore-
ceu a todos os seus convidados um- delicado**ln*icli**, durante o anal foram trocados amis-
tosoa brindes.

A
de—nos"Tendo esta Rapari.i>*fio «le pi-occder amanhã.-
sextà-fõlra. 2Í do Corron.». ao assentamento de
um darivau-le tle 0.550 X...Í30, em uni dc» en-
canamento-t tronco» -listrilitii-jofea do roaerva—
torio õo Engenho de Dentrh, ficam prevenidos
09 .moradores das. ruas . _>».<<inlio de -Deatro." e
transversaes, a partir da' rua Vernamliuijo.

- Pernambuco o tt^tnsvei-saes. "Dois 
de Fevereiro.¦Bernardo, travessa. Bernardo. ' ruas Fagundes

Varei:.., Teixeira Pinto. Dias da Cruz ati Ma-*-anh5o. inelusivo esta. nue. ii_auel.'e dia. entre
.as 12 o 5 da tarde., ficavão as referidas ruanpi-^l.vadas do. fornecimento --- •-

Jias bcen completei;.- -nu."«*-_ Tlic majòa.»*1
thc '-ebeís havo" hcer. inrprcdoocd an»!
mainder ar_ fu.s>t:vc_

AMSTERDA.M. _2 — kf.--nnaife
lhe fronticr -íávi tfaa i Imge msE&er
-ia:i troops are irpeing ín U«.»!-j_i*n -
m.rcn:::g to roinfore thc anny »>f vc:
whose poiition 55 st_ií_ lo be extrem-p •

due t«> 'hc largo rdnT<~*rce*ren_> 
"

cal-
ceived by fcríí wiaj-* oi lhe A_ie&

IsO*_ÜON. £2 — .T_e ~t*diy Oí.r-
oubiisbcÀ a teàígr-iní \*.I_cii -«íaí« tJiK ;
ina-.-.s have c*.TtC*.iatc-i «3üv.-.-í.

--T-

:-?

As rteri»?s do aoeidentes .-síão também excel-
Ienteníonto organisadas.

Com a approvação de seus Estatutos e a au-
torizacão para funcionar — A Esperança d-»
Brasil tem assegurado a sua prosperidade.

eHiRIJTO. POOC1K
Qucrn 05 _nnou _ão qu»-;r outr»35.
¦*---*-»->'^ ——

Ò ORCAJirÉN-iÓ DA ^ÍARIX-HA

Immm, grmdes nmnris.
Q 1'JRllPER DO SR. THOMAZ CAVA!.-

CÃNTI

]'m sêãâãp • ntraor-linavia, rounir-sc—á hoje,
a commis-íao <lc Finanças, i!a Câmara «los
Depulatiec-. para ouvir o parecer do Sr. Tho-
maz Cav-».'»--anti, íobre b ornamento da Mari-
nha. .

Descjoso» de adiantar aos r.oiíos Scitore-à
algumas ihfo*miações sobre esse parece-, fo-
mos á residência daquellé illustre membro da
CoiiEiiissão de Finanças, a .quem a> -pedimos.

S. Ex. trabaiiiava, auxiliado por dois secre-
taríos- -"alt-tv-im.-me ainda a ultimação de ai-
guns cálculos d vários serviços dc cópia. E,

líeparticAo de AK*ias o Obras Publicas P»*;-'-:Dej0 a(*iamado Ja hora, manifestou-nos orecei^asa pubhcaçao do _ seguinte: f1. . - ¦ -..-- ..„,,...„:, „ ,„,. ««i^»,^ n t.-»n

Mr. Robeas-isi. ií. B. M's Coar-;•-•- -.
íakes, lias rct__re_ üic JMtHoAii-f-j ti-
reij-n Office:

LOXD02., Oct«>»cr _o_i — . Rr -1
HeadquartefS _taf£ cc-_uu_u_-|ue, is- 1 3-
day. ststes d*-**, oa.'October iJ-kli me
ofaaioc-d part_J suçccsses ia very sev ;
gagements ::i -íne W-arsáiv r-r-gíou " *
sóudi oi RtzanysJ.

LONDON. October ^oth - 0íficL#
j-nojmcní Reu:*-i3s shox ;i :narke«l 

~:?.j. -**•
u:eui.

Thc; *_:-..mí*I*c-3*i_ er.t cri .ronlcí-ja* ;r " -
October v.as 4.46 *x-r cent as co-nj--
5-7. í>er cent i»j- *-*».-_-í€mbei-.

Th.se figures ar-.- rc:UarkaL5eT sâiic-
-.".n-mont is -jeneraüy Iscreasc-J ca lhe 2'; .4
oí wir.rer.

LONDON; Octobcr 2ist — A Fr idi fZficial communique, iéáucã ias «-güt, áíate-*
thcyday lias bec*: dia~2cíerisotl by the •*!» .tu
oí lhe Gcrm*£:i" 02 a_***_ns ot die fora*, r:jr
melv:

In the c:âr£me"*ior:!i. v.Iierc lhe Btl*-?an _-"¦
my has heltl :S3 j*nn-i:«lr«.-wiarkaWy-*

at La B25£2<", wlíerc the Germans es-"»*-,
par_cuiariy vioient .fíçasvc;

at Mameiz (?}, íjctucen Pcr->»*-ie an»!
íjcrt;

At Vanqúor*-, oa tlic cãsS oi argonne:
arA, finaSy, ou thc bei-j!iU oí the ..-*¦;

and iu the rc-irit-n oí Cluubpkm.
Everywhere the Gerüiau aítacks hare í ;_f

rcp__éd.
. EONDON, OHòbcr 2ist — Tlu Japar.:í-i

í Mava! Deparraienr aanotmccs ihe o^-npaííoj*
íor military purposes, oT ihe wUov.i-.i-j «"nirmr.fl
possession:

Marèhall ar.d Marianãe í-ssand, aa»J ;!ie *!?.á
áv.J VVest of the Cároíine Archipeíagocs.

LONDON; October Ji^r — A Frendi of-
íicki! communique. issued to-dav. •

O CRUZAD,DR ALLEMÃO "E__-l

1'e^MmE mmjm^ ^s Com $&& ca ^
d*_fru_."

Por 6$4_p. apenas, pode adquirir-se um bi-DEM
PORES INGLEZES J.da Loteria Federal à reaii.à^e^depoís^e

. IíOXDRES, 22 -.-¦Umlelcgranim dc!an,anbs-
Ceylão eoufiriiií*, a noticia dé ter o cru-j
.zador allemão "Emdem" 

poslo a pique |
os vapoTes ingíezes "Chilkana", -'Troi-'

CONSEQUEN-CIAS OA E*_BRIAGüEí

| TnMm _ kshmíi 1 fiudas

ío poder concluir o seu trabaêho a tempo
anresenta!-o h>>;_ na coium-issão de Finan-

ver.."a-H? ••uc propõe recucç»>es e i«iz

de
dc
£ZS.¦m- }.ías t
economias ?

E'. o meu maio*.- .".lidado — disse-nos o Sr.
Thomaz Caviüeaa-:i. Eníretaiito não me disto
a condusão que pr.>po:ilio medidas cxagger-*dast M-_£ages-rarc a'so receíved from other

ÜUX3E-* yesténday ths e:-er..y*s attacíc-
v-.irticuiariy vioient ag.».:r,s-- Xicuporí, 

'

ii and La Bassée.
AS üiose auacks rt*paâ_J, with grc-.*

gy. by he Aüic-d arraies.
Evcrjrw_ere -.-Jse, the sifisaáon shc-v.-s ,-

LONDON. Ocloi>e- ^-orh — The U^b
m-issioner of South África reporta t!:r;.
Officcrs an-1 scvèaíy mea of the Marirz
aia:ido were ca^tured by ihe __pes*_d
Horsc, aii'! are ao\r de__acd as *psis "
\var.

A fürdicr íkucíi of fòor Oíticers -. 1
meu si:rren«Jered vd_m6iriJy. The maj.r
*.he -aSter are voluntcc: i*iii for aetive *

:7fJÍ
-¦"-.?

*_ a*

DR. G0D0Y, Consultório: rua Sete de Se-
rtembro a. 96, das 2 ás 4. Re-üidencía,Rua Machado de Assis n. 33.

0 .enenfe Dilersando de Assis será
julgado amanhã

^à^rbméttidp amanhã a novo jurj*. o te-
pente meratapão do ,*_ísí_ autor da morte domaijaíjrartr. eso-jptor Euel>*tí-e3 da CunhaO tenente 3>ilermanda, como sè sabe. foi al>-eolv:do no pn-meiro jtilsaniento, sendo, porém,mandado a ru.yo jury pela Corte de. -Ánüella-

A policia ainda não consesui») apurar a iden-
tidade do indivíduo . hontein encontrado pen—
_ente- de nm galho de arvore, nas rr-fittas das
Águas Férreas-, logar fenòminado **5_*rro . Co—-kü". « que so, presume te^r se suicidado, en—
forcando-so. '. '- 7 »

«O- cadaver tem estado ->m exposição publica
ao Neéròtério- da policia. 5. rna da Etelãicão. '

Hioje íoi novanusute photosi-aphado pelo¦nhot-osráipho do Gabliiete de Id*enti£lcac5o,sen-
do psuaimente identificado.
. A* Tultmia. hora os Drs; Sebastião Cortes o*

Antemor Cosia proee-iiam ã neeropaia do ca—-díwer.
»»-¦._»_¦_*¦¦;., . ¦ .¦¦-

EOXBOXS FDÍOS. — Gra71de variedade na
Casa Colombo, A-te-nida Centrai

Passa boje o sexta aoeiiersarn k
imirfe de Artfitir Azetedfe

A morte daaucd. raro "conteur'.. jornalista.eotmüwsrapho e poeta, au« fôl Arthur i^lvedo, abrio na nossa litaratura uma vaga dif-
SSÍ„™ l'r€CI;?,lcr* ^sfmi _os seis annos que«rrrem do da tm que 0 Êaud->9o escriptoa--Jcsappareoau da eçana do mundo, o ImiíerS*» seus leitores e a atiradores foi sa a«igan-tendo. A art-3. em a.ua A-^hur AxevviZlim*!-.mio o cunho dosou nome, ê uma arte. flue aítt-'«a nao empa-Jideceu, «ma arte qu« ainda se•ao «saaeceu. Por feto, hão de s_-!egi_õ _«i_.
mLJ^Z'. «^^f^orando o paasaanentey do.ltaiora e nftí.manos_-_sh-e. trarão hoíe. uo cemitério "da s. tTrun- *"* ¦*-"- ~--ZZ^~^--
flor

¦_Xavi-sr^ ao;¦ tnmuio de Atrthur Azevedo, a 
'":

da lembrança .s da aáudadei.'- *. í
" ¦ .¦ -——^*--"»"* —» • -" ' - f

B_tEBCIC10 1>K. BA-*__B*Ea;-^ . ^ .'*;-'¦:'-' ^:
O 3° .grupo ;dó.l* ..regiSente de **f_*_er!á

W^.?^^. <*«£ tte: e^paúh-í^

PB' OC COLUMNA
Regressou do Amazonas o iSr. ahnlraute

GuUobcl, o illustre chefe »da commissão brar-
zi-"eka dé demarcação de . 

"imites com a Bo*-
livJa* *

Veio trazer-noa hoje as suas despedidas o
•Sr. Carlos _i_ KJett,. digno cônsul geral da Ar—
gentina no Kio. Acompanhado de Ume Klett,
o Sr. cônsul embarca para Buenos Aires no
sabbado, pelo *,"_élria". Vae repousar na pa—.tria, gosando de 3 mezes do licença, que. obteve.

*
A distineta poetiza portugueza D. Macia d»

Cunha realisa. no próximo dia 29 no salão do'-"Jornal", a sua annuneiada conferência eotoro•*iA Itália Artística*'.
*O anniversario de Júlio Novaw. ha dias. foi•uma excelJento opportunidade para __(*_-

nhosa manifestação de- amigo» e a__r__t_ao Joven. mas illustre medica e vísotracó Jor__-lista, que todos estimamos, pelo »*___-_, oor-recção é competência. "-'--•'•':
¦ «- .- ' - -" PHa dias. um casamento elocanliaMino -sjMhea
o ü___or e a escadaria. «__er_a d_ *_aW_ deSSoJoao Baptista e do nm--,
tadora e n_p menos el«s*__u-,_b dez centena, de 9*mhmri*mm ta- isociedade, quo iam aeaiotir •nia. de —rrr <1m_ '
i-dnas. "Has a n o ta curloe* w.Koi â a__M_ 0m noU-of- <h>a noiva im_-_v_ por-enü.sísteate*, habeta e - Uugr/,^cortaram -nU podacinbo»-taupor1n^i*m%àmT8'\ .** *'i_g"'
£«*..¦ «wrtatas sem í-uí*;s,^*__in*Fi

lus", "Beiitoi", a draga "Gangrant
e aprisionado o paquete "Oxford", da
mesma nacionalidade.—. AMERICANA.
0 QUARTEL GENERAL ALLEMÃO

TRANSFERE-SE PARA GAND —
OS ALLEMÃES RETIRAMHSE DE
ROULERS PARA THOURON
LONDRES, 22 — Segundo oa ülti-

mos lioletúoá da jmerra, o auartel _•*-
neral do exercito all-mião ac_ba.de ser
installado na cidad. de Gand

Os allemães enviaram para Newpor.
reforços ealeulado. em eerèá; de 60.000
homens, qne sé afe .ayam em í <rat. .
y !As forças. alle_rãs ai _i.*idonaiai_

-itoi-Iei*--» rf>ti_an:Ií.-Sü para Túourcn. —-
AMEMCAííA.
O FRACASSO DAS OPERAÇÕES AL-
LEMAS PARA TOMAR CALAIS —
OS ALLEMÃES ABANDONAM OS-- TENDE

LONDRES, 22—- As ultimas noticias -pu-
Ukã-d-S pela irnprcrtsa sobre as operações dos
auemaes na ifcígica c no sorte ;da França» dc-1 ma, fugindo & acção da poUcte.
aioastram tíaranieitte qae a *_tua<*ão se torna | Chamada « ___s_-___. foi o ferido, quo
para eHcs cada .ez mais critica ____ 

' 
_5B_ ".P0" d-° «d**^ tj*ai_qKncU«o para o

O "Daily Chraorçk" af fírana q_e se pôde
considerar fracassado completamente ò propo-
•ato que tinham os aUcnãcs de tosou Calai'.
tendo e_cs abandonado a cidade de Ostende,
enviando as forças qae aü «e «cbavam para re-
forçar as st*ai3 linhas na Fiança. — AMERI-
Cf_N'A.. Z^

.»_tt JttOTAFOGO
Ha nuiitoa annos 4í, Horacio Silva, onamo-rando-se do uma rapariga sympathle-, quiz aforça, fazer-se seu norvo.. no que foi otastadopp!o_p_3 Uaphael Kiheiro da Freitas. tambVmde cur preta. « residento em uma casinha -i ruaGerisrat Polydoro n. 30-1.
Horacio. enraivecido com osso contratempo,mais vagabundo Ão tornou, entrcgando-s© ao iviao da embriaguez. ,- Sempre «pio o álcool" lho toldava, a razão a^""Weimt-Tíear, ia ello em procura do llaphae),o. pfce da rapariga, «y procurava ameacal-o domorte.-Paosados teinpos. a variola victimou a filhado Kapha_. o que atigmentou ainda mate odesespero da Horacio.
As , aanieacaa contra .Ka.pha.il ropetiam-sesempre. «. apezar daa oyaeiv^a tio ameaçado,

-i"» «enij»ro fiirio á lucta, hojo. ú_ 9 horas damanhã, d&u-ee um encontro fatal. . iRaphael sahira, do sua casa, a roa GeneralPOflrdow» n. S04 <•• eto chegar â. csqukia da rua'Iteal Grandeza, tovo a iuf _»<-ida«Je do se en-conírar oom Horacio. o seu persistente provo-cador e que. como do --oí-tum-». estava emlíría-
gado.

Novaa ameaças, novas provocações, e. comoRaphael quisesse evitai-.). Horacio atirou-se
•obre o pae de ama meaiti-ecida namorada ovibrou-lho tres facadas, sendo uma no peito o
dnas nas costas.

A victima tombou por terra, banhada em
sangue e Horacio deitou a correr» morro aci-

e faço corte-» .1 torto c a direito. Mas- consegui
chegar a umá ssnsiyel dímiikiição das despe*:
èas da "\íar:-n"ia- sem íncònrecnicstcs msiores
para' o nosso poder naval.

Dc ractó S. Ex.» segmido veri-ficilmo» das ci-
ira.-; que teve a g^iitilesa de comniunicar-no--'
propõe "-rrandes economias; na pasta, da _ íari-
nha. Basta iHj:cr que das concf_.HÍeá do seu
parecer r.ídUa que a verba ouro, votada o
anuo pa-_2-t;) para o éxércicio de 1914, c!"a de
2.000 co.ito.-:» c para o exercício dc 1915 íica
reduzitla a 300 contos. Do mesmo modo a ver-
ba papel oue era de 42.154:000$- fica reduzida
p. menos de 38.000 centos.

Caso o Sr. Thomaz CavaIcaji-_ não possa
apresentar o ^eu parecer n.-t reunião dr lioje
<!a Comniissão <íe Fhiançai- S. Ex. o fará com
toda a certeza amanhã.

*_s
1

Cacáo solnvel Bh«ping, »iafó Globo
e chocolate. Raa Sete dc Setembro 103.
Fabrica—Rua Treze de Maio 19.

íyêng* their inteuded esc-ape and rcjo:*i
Ünion wrces.

It i.í nfinoâred úist >."arliz is qt_*r«_i_'g 
~~-i

thc Germans, wfao âo ck»*: .fce his ina-tlo.**.
!_Ç^DON, October MÜi — T5*.e Re^ení ;•£

Egii>í. :n an mtcrvàew vaiSí a pre-s repre**
sehtative, statcd thai a'j>«>_:6 raaqíií-liy 'J&~
¦ktx-Ls *n he country.

TIio ptxbliç feciins* is c-xtreme»y fc-iurü**
to 'Jie presení rcgmio, a> sJiown hy thc !33__-
rdüs cxpfessiõns oí fo-jracty and of suhs^çáçi
to the Bri-ish Ked Groas Èònd :*_d oáiei sr
milar íunjs. and of ihe ofíers of Eg\-p;k;: -:^|
i:cer_

Foi approva.l i pel.-» nuli.istr.i .ja Fa-fT-** .\aeto d<» •le'-?yíU.> n-»ca! ca» I^ercam!»a». **;*
Jtrand.> em 200S e l<téf" r-e«pecí*v.-.T'i**»i*.-?. ^fianças para os lo^arcc* «ic ciHecír.r --• e.-"I»'5«|

SU____Í ______f_____^ i.. — ^ -— _"17C«_PJ_iniNV aNIMMhV WttÊmt^ _s_a-a_____*

' Mm MMMBBBM Sâ>- <**_k___»'
•"fiiiÉfe *__ m^MmMmm* __i

|fl|| p JÊÊÉ0 M&W~ ^^™m\
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posto castrai, .onde recebeu os primeiras oura-
tiros « #e ondo foi t*-__-*portado> em eetado
graa-e. para a santa Oass.

No "tocai esteve o commssario Telles, do
7o déstrlcto. quo _p_-.n « «assa 4o crime « deu-aa p-MBieiras p**-*-v_le__na para a captura do*_ns_U-ro EKi«a_h_

Praças de policia « guarò-s elvSs estSo ba-
tendo es morroa que vis tar A V_*_ __¦*, _

e oo morro do Hac-aco. em __sca

_____*'' _v________P _P_ra*____v>*m -JKsa-Bssjspspp» mt wmMmmm' m

________-> l__k mm^m^ '*» 
•'

O Dr. Pau".! d.> Frontin. aeompanliad.» de
vários engenheiros c mwntocos do Club do En-
gonharàa. íoi, hoje. & Mang-i-at-iba. examinar
os trabalhos do ramal ferro© quo ali estã«>
sendo construxk*?. regressando A uoiíc.

-***«-*«»»>-'._»._-

Bebam sé Cafr léeal
PRESOS XX .RUA DOS ARAUJOS

66Tisari^i*^9 cuiporus

da Collecloria Federal etn Vanea.

O Sr. ministro da Fazenda assignou «3*5 "-¦-*í*
"os »ie<áara:orios das pc*.*.£-5es dc meio -*->7!*3 *
montepio, expedidos cm fâVor dc D. Car*'!"!1.
Fernandes Cataldi vinva do tenente refora _=
do do exercito Mesfias Antomo C_ts"»li. ¦&

Foi prorogado por HO dias o prazo i-.-y.r-ri*.*.
ao <-*->I"ect-*r das rcnda_ f«vlera*=3-* em --í-raiy. TEz-
¦tado do Paraná. Joaq-alm »Ja S!l\*a X*_j*-, ~ ^ra
reforçar a -sua fiança.

DúiS 'PAÇOS'

on__o 6 também preto, de "Hat* • poncos
#o edsde e
Mino *J*ao_ssdu -abrio •" '¦wi_-i»P»j»s-ai*- 

.

GOMO ANATOU! FRANCE PE-
DWP-ASIA SEGUIR COMO SOlr

_ &Am mfBMXQk

wsJ** *u 'aa^a°- * fcamôm •_> corrente 
'-*>

jootal socia^-__W-yir*fnrjfi «"U Câcrreledade. jornafciro, iaorad_r no aan» áo KítoET/;1
fmyticoo. « o --Epnefcror-* tnoseievea 0. 38. honteta, á norte, ao _*_r «fe nm 6*c_< W*

Sflva,' _e ii aanos dc

Dc bole preparado, certos no "pulo", tres
"-vôgaic-stas", na manhã de hoje batiam á por*-
ta de uma casa, na rua dos Araújo**. re_iden-
cia dé uai conáceido médicos.
i Nessa oceasião, passava nm bond da linha
¥_*-*nc_- o__e viajava o snppkaKe Santos So-
brinho, do 12* districto c que, por infc!icida-_;
eu mesmo caiporisino _os -'•vigaristas-*, reco-
nheceu os.

Sem perda _e tempo, -o suppJeníc saHoQ, cha-
mau au-òlto «de dois geardã. «m e -prendeu
gs tres sujeitos.
- Ma delegacia do'ia'" __t.ríeto deram os nomes

áa & praça

mJmV*-*"» ____§'rtmfTÊÊé 
«mm\ *&BBamt9cieSeTT*:

¦&mó_.s€'&áà^ '*h".i / .í-rPv

.f<t*o fÃD*. inMw,- qne- car*

•V ««.tSr. "-^[Jr: ^-bmíím B*m*^Smm<mmmB
.4__l?;^I»jb^««4. mmmm

stftrétt

Lisaldo. My:*, AW|pho Atra c Evaristo

S_s todos «tre_ ÍUSlmÍiam^Sa%i ^
_________ _____£-**' H________" 
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Palace^ Zwkh e l«f«nie
Cigarros dc luro—Altas novidades—Vca«l-*«

MOVOIENTO DO PORTO »:

O porto, hoje, não teve nenhum moviiBcníc-*
Apenas, pela nianhã, entrou, do Rio GrawJ»|
do Sul, o cargueiro nacional -"Asso", ;-"*•"" -*^
gum carregamento. Apenas...

Nem tampouco estava .annancJada eni**3»í3.
siquer* dc vapores. Um dia morto, para )¦
porto.

PÉliações «le altima bora
THEATRO REPUBLICA

_«-3

"_•*«_• rcpiesaU-cêes da revista de eo_t_n-_ r»*r"

üraBd. coap-nhia Mir-ada
Am_inl&_k

* TSã_"t-Pg,.T^'XA-
_f-_H
a j|}00. Oad?

-fc-r-*?.

,e 
^

;•#*»- Ji-r.
' :.''íí;rr>-
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tó
A'

iijngusíáD. Manoel, cx-rci dc Foríugai, e sua gentil esposa, a Sra. »^.x»M^.«„*«*
ictoria. Já se sabe que o movimento agora suffocado.pela.Republica
ortuguezà era «uianoelista» e nâo «miguelista», como se s <ppoz hontem,

em alsrumas rodas da Colônia Portúgueza desta capital

petmat\et\U$
])as suas diversões ape&gcidas,

Aüiccío' conserva.
FPm fazer diígo a ininhca reserva,
¦¦: freqüência constante' das corridas.
V, todos os domingas, Anicc-to., .

cm trajes domin^ueiros
vae perder uns dinheiros

na pata do um cavallo predilecto." g
t'ómcn'« tem a estúpida niania

— nus G nelle uma excepção —¦
ile andar fazendo tola economia
de niio Ar sócio e não comprar cartão.

E vive sem alarde
;t receber favores

i> rrlliiicliaiiilo cartões aos directores
os sabbados á tarde,

nuita c- muita pedinchada
fez herúe de pedincliões,

tiu.is: todj

Depois Jo
ern que He
resolveu afinal o camarada

ijiie era grande massada
: ¦ .1.' and-ar a pedinciiar caríõc».

E muito calm.amcnte
energias deitou

q arranjou
ura cartão pc-rníãueare.

II da mesma maneira esse Anlceto,
imiílierensb o liró -^~
não queria andar só
ern negócios de affecto.
33 quando convidado

para uma doce pândega qualquer
come fosse sbltcjrq e desgarrado»

tinha V.;í.) o cuidado
de arranjar uma csplcriafáa mulíier»
í?--t.-pro era uma majssada verdadeira,

osso enorme trabalho a qüe «e flava
<1a eáéoiha-eiiíre -nxeninas' eouliecidasr

f 8\>Uí

Ü DIA & A YBjáEfilSA.--^

p HA • ItüA DA» *Latítt«V.A» , ,

0 degollamento de "Ltlt"
¦u^yzy^^yTtzrzyèi-y'.:

7.' Pei-áursi, na delegacia áo 6.ò...dlstv!çtò a mès-
nií atmosinhera de âidocisaíj. o'. mesmo ' myú-
tsri<> «aa providencias . da autorídad?» P - ¦!!>(••<¦
mo aésredo de justiça ho'inquérito pára a"d9fl^
coberta - d» ~'_ defeoMadoí-^dê "IÜiti". ciimo ctfe-
ctuado .na madrugada dõ dia 7 do corrente.- nai'
casa h. 28 da rua das Marrecas."'Apezar d<» todo essa mysterio « a' despeito
dos iragentcV erforços dó 7>r.. Çid Braune é dás
-seus auxiliar*», nada foi ainda descoberto e o
criai© .eoiiCnúa--»mjj>iHJesí >.- ^.- -:. - :^.J;

Diariamente o' deiegado do 5o districto rece^
be cartas anoíiymas. ssm sollos, contando hor
Tidád«s sobre o. crime, indicando imaginários
paradeiros por'onde tem passado o aseaasimo,
denunciando • varias .'nessoas de cumplicidado
aeasã monstruoso crime, como so o missivista,
anonymo tivesse ou interesse, em desviar ãs^at-
tongões do delegado, ou .quizesese fazer pilhe-
ria com a~ autoridade.

Ainda hoje, maü cartas *ino-'vnias f-v. v;n
recebidas, elcvando-so -esse numero
quarenta.

NOVOS IXTERROGA
Como de ooetume, foram. hoRu..«.i, do *-o\-o,

¦interrogadas todas as pessoas que estão detí-
das na «Wlegacia. devido a esse crime da morto
de uLilV.

r>5 "t^-iinn". os apertos dasv perguntas, xde-
nada valeram"'« nenhuma dellas disse » algo
v.->= satist^esse õ delegado e trouxesse alguma
luz ao mysterioso crime. .' '

E2!isabeth Moliier. a companheira do "Lm ,
undea que tem sabido manter os eeus^ infor-

-mes. foi hontem de novo interrogada pelo • de-
iiiegado, -como d© costume, .«nv: segredo... (To 'jus—

tica.. .'• . 5 . :•-?¦ - '.¦'-¦
l>;\_ : XTIA OPFSPIO . i §7i~* ÍPelo cscr*vã;ô.Dr. Airor Margarida. nã'ausen-!.
oia^yo doSágàdo. foi reçEbidí> um ^.orficio uiSr.
gênifc. e qço»motivou íinmédiatás providenciasi.
sehdti determinadas' '--IciçO; "-algumas, aaig-en-
Çlíisr-'- '.. 

"";*¦''. "*¦ l*" ' *• "Coir.o fieihpre, íoi o resultado negativo, tudo
quanto fizeram.- '- -.• O AGKN193 JANVTARIO ;

Está auseatc, desd» honítórn. pela madruga-
Ida.'o acento Januário.-do 5o districto, a quem

foi' conèada uma importante diligencia uo in-
terior. , ¦,

Oõui a reconhecida sagacidad-a d*sse agenr
te, que táo râtevantés serviços tem prestado a
¦policJa, se a tadicação- quo" elle leva € verda-
de:ra, por. c€Tto * audaz degollador-ladrão seKa.

m^^^^Am^i&s^y^mr ^
A's reiteiádas -sãppacos qa* as esposos «O

Araya i» Calejos têm íeito ao Dr. .Cid Braua».
delegado do. 5o «stritó». para soKar «^e».»^-.1 mens. ja presoa. h* vários dtoa aa_utoii*»4o
proiraeíteu attender. dando-Mues hoje tíOer-4

Ê?*Í MUS UMA OOMPHCACSO
A' d«lega«ar do õ" «strtcto chegou uma

nova denuncia, em conseqüência desse «jyete- \
idoso crime. ¦ -. _¦ • ,__, 1

nizia a denuaicla, que-uma criada «a oa» |
n. 2S. da ma das Marrecas, e de- nome Mar-
tha, aa apoderar» de uwfas roupas pertencen-
tes á finado, e quo se achavam em inala, ale-
gando eer «1*i" dovedora da quantia, de

i 500$ a referida criada. ^
delegado est* awnrando esse caso.- .«v^/^ —

*:'.:,; i •¦¦¦ 'y-y .. ' ^zzírni. v.%"- r' ¦
; ¦- -*'.'-j',."^.7 - ¦¦-.. .. - . ..(....".. v- '¦._s.'C'.'^i'-.'.*'?J':""':?'"~'*-'" '','  .-''-•"-.. " - - ¦¦ > ' -»/.-- » ¦•**- ¦-"-'"'""
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A»p««t* «i« Mal» durante o H«x»tel«>

Terrivelmente abafado c qtwaite fói o. dia
dc hontem. registrando a temperatura a maxi-
ma-,de 29"«j. e a minkoa de 2i°3. A aioite não
foi melhor. Hoje a manhã rompeu com o céo
eiictíborto, soprando ás primeirais horas tm*
sento fresco.- O tempo €ontimt"a„incírtò«:-*ív. -'

•!•  .
S *

22' de outubro.—Santo Eazebio.—^Foi abba-
de da S3rria e dirigio,, durante longos annoa,
um convento em. Coryphéa, a convke de San-
to Ammiens. Distinguio-se pelos seus sen-
tímentos de 

"humildade.•" 
ierido, particular-

mente vencradp. JÍorr^niA/SaritojEuzébic^rnô.
século IV

JIONTK5I.
iPortugal deu a nota do dia. xVo amanhecer

foram aqui conhecidas as noticias dc uma re-
votação que -inesperadamente arrebentara em
duas províncias da novel republica. O momerr
ío é de guerra, e qualquer movimento stibvèi—
sivo que estale em território europeu, faz-nos
pensar logo na intromissão do paiz. ond^ a' O1"-
dem -publica se alterou momentaneamente, na
guerra. As apprehensões' crescem, tomam nm
vulto apavorante, porque mais uma nação que
participa da conflagração será um novo ele-
mento propulsor da. lucta, tornando-a mais
encarniçada ainda e. de eífeitos mais prejudi-
ciaes. Mas a revolução da véspera- "-^ y-]"quietou 

.apenas por alguns .instantes. Logo após
os telegrammas narrando o anovraiefiix.,'+nhius
chega-rãni, dando por ídnda a revolução, '

. HOJE: . - • ¦
l A neta de hoje e.Y; uma nota da 'semana.

E nol-a fornece o boktim hebdomadário, dc
. estatística d^mographo-sanií-aTia. _¦Gostamos de brincar com as cifras: não ha

\ nada mais hypothetico do que um â^arismo.'
V' sabido, de" facto, que apezar de termos col-
locado a mathemaíica á frente das sciencias
exactas, a inexactidão partidária escolhe o seu
abrigo, justamente, na arithinetica eleitor^^ A

Homens, Rtpaies e Meninos
L.UTOS

Todos devêm aptoveHar a oitílhor das ocea-
^iãfes «ara.boas compras de Roupas feitas pre
tas paff^JaoaieiK, Rapazes % Mèfrinos, na Casa
Rio Tiiünípliaí, á Rua do Ouvidor, 73,. Wf
achando-se esta «asa an Liqwdajçao Fmal,
para cnííega das chaves do -Er«*o'<^te. te
«tais de «te annos se adia estabelecide, ««
©brigada1 a cortar para rOópas feitas os_ ane-
Hióres tecidos" Inglezes depura K, que foram
mandados.Viria»" as'e*eci**s ««opas.9»
medida qiic' iá*a£''saa0re se fizeram. Ate ao
prostimo mez de dezembro tado será liquidado,
iuduãido, Roupas brancas, Chapéos c todos os
demais artígos. Armações, BaEcões, \itnnes e
todos os oi*ros Utensifios.

Na sede da acreditada Companhia de Seguros Terrestres, Ma-
ritiino e de Vida. cA 3VEu.n.cii^,l >, realizou-se hontem, ás

^!4 horas da tarde, o sorteio das suas apólices das Séries Especial, «A»"^ieaBo, 
cujos números premiados foram os seguintes: Série Especial,

apólice 458, pertencente ao Sr. João Oswaldo Heutzsch, residente
em Porto Alegre; série «A», apólice 492, do Sr. Gabriel Luiz Fer-
reira, residente nesta capital, e na; série «B», apólice, numero 105,
do Sr. Antônio de Araújo Leal residente nesta capital.

Ao acto concorreram muitos segurados e representantes da im-
prensa, sendo, ao terminar o sorteio, of fer ecido um delicado «lunch»
a todos os presentes.

Dr. Meira dc Vascoucçllos—Oculism—
Assistente da Faculdade de Medicina dolüo
— Cons.: Assembléa 851 das 3 ás 5.

NOTICIAS COMMCRCiaBS
Cambio. — Hoje, este mercado ateio susten-

tadp coni os bancos declarando eacar a 14 \\%
e 14 5|16 d. 7MyéfX

O papel particular talvez encontrasse dinHej-
ro a 14 1\9 d. . ..v.

O Bamco do Brazil mantevo para o forneci-
mento dos vales ouro a taxa de 14 d.

A' ihora de retirarma-noB, ja alguns bancos
sacavam a 14 113 d. ' 

7 :¦ .

Títulos. —Hoje, neste mercado, até 1 hora de
retirarmo-nafl; ao foi divulgado um negocio em
IS apólices Populares a 781600. '

As apólices uniformisada», as de 1909 e as
Municipàes de £ 20 Cearam ironias; as Pro-
Visoriaá„a3 Mineiras, as Municipàes de 1914, ss
ãe 190'C, as acções das Loterias, as das Terra*
as das Docas aa Bahia o as do Banco do Brar-
sil. mantidas e aa apólices Populares, sust-»»^
tadas.. . ' "

Offertaa

ter do arranjar a Uplia companheira ,

eóriíO arranjavit /
cariüo paríi as corridas. . -

Knconía-áva-as dc mrtó o camarada,

rii.-.-; cr.-, finalmente uma massada.

Para acabar com ísíh, clJ.cémentò.
um d^a k^ 'casou;

c um cartão pormanent»
como para as corridas, arranjou.

Antônio.
-_ ..—— -«^ ^- ^ ^>*— —-~" ' '

Medeiros e Albuquerque
i MIIíl PBES1BCHCI&L NO BRAZIL

venda, najtrõca c.;::
:.i Alves.

está -;i

A NOTICIA
1894-1914

?

Üito -de 190» .. ..
IXto de 1911 ;... -ri:
Dito de 1918 .": .." ?
Municipal do 1906 .,
D!tas (nom.) ;'.; 

':.

Ditas dò £ 20 '..-..-.*

Ditas (nom.í .. .,•
E. do Itio (4 T> :..,

Bancosr
Oonsmereío ^<tT >.- % •: r. c :•;'•'
Brazil ,. ..-:••.-:••> :+.: :•-••

Companhias: •_•
Terras o Colonisoção . c :ív.
Minas de S. Jeronymo . ¦» .:
Loterias .... .. ?»-.•,-*»'
Docas da Baliía ?»• .. -»<i

\

\ proiiósito ainda do artigo intitulado "Como

se fez ã Constituição5', apparecia um outro dc—
•loimcnto. assignado por UP. S.", em que se
discutia :i "vciiíade^ nue mostrava ter Deodoro
da facn-fedt dc- dissolução do Congresso. Ar-
gunii-mava- se que a dissolução era uma preií)-
gativa inheréntc ao regimen parlamentar,_ em
i]ue são po?/;veis e até freqüentei os -conflictos
entre o parlamento e o galíincte," caso cm que
o chefe dó executivo era chamado a intervir,
com o remédio da dissolução, para resolver,
entre os litigantes, pela consulta á Nação. No
regimen presidencial, que c a antithese do go-
verno de gabinete, tornaram-se absolutamente
impossíveis taes eonflietos. O governo não é
uma delegação do parlamento; vive, portanto,
sem elle e independente delle.

"O espirito lúcido de Deodoro—dizia P. S.
—vio claro o direito, através destes- princípios
e elle cedeu da sua exigência. Foi nesse mo-
mento. que, gracejando <c sorrindo, elle'disse:

— Kstá bem ; concordo cóm os senhores.
Mas eu dissolvo o Congresso."Que era uin simples gracejei, aliás commum
a Deodoro, nos dias de" bom httmor, todos o.
conhecerão, desde que se reflectir qne Se tra-
tava dc um congresso que. ainda não estava
eleito, c quç, naquelle momento ainda não se
cogitava de eleger. O facto "deu-se 

portanto,
no momento dc discutir e não no de assignar ;a
Constituição. Deodoro não m , dirigiò à RBy
neifl¦•* este respondei^ ctósa^al|^na^t,^_o;-*fll<te» -,
gracejo, os' ministros .riràas-sç! #,--tírísfJWÍ^fè,. 

'
©.incidente, sem palaTÍasr.sofeiBnèsl"* 

'7T-.
Fora uin nsérp gtóc^^^láaig I^tt^^ifl

•elvett: mesma : J3g*ía*cs^--aÍEiW^',ái****%i
*>». - :*yryyzZ:y

. Apólices:« • • — Geraes da 1:000$000.
mathematica tornou-se. pois, uma'. opunao^ :BútVh ac 1903
mesmo, a mais elástica de todas as opiniões, ü, '-¦-<¦..-".-.- >m«

«não ha mais uma verdade considerada çomO"termo 
absoluto de exactidão: ha, apenas,-uma

verdade relativa, resultante da media appfoxi-
.matava das opiniões contrarias.. A verdade,
portanto, foi sendo substituída pelo veroseme-
lbança: o absoluto pelo relativo, a exactidão
pela approximáção. Isto faz. sem duvida, com
qne cada cifra represente um aphorisma, quan-
dc não constitua, mesmo, um sophkma... Cada
algarismo é.a chave de uma cabala -philoso-

phica. Os árabes, descobridores da álgebra,
perceberam isto. Porque não deveremos - per-
cel>el-o também nós, oceidentaes ?

•Veja-se, por exemplo, esse boletim hebdp-
madario dc estatística demograjAcr-sanitaria.
do Districto Federal, que nos fornece assum-
pio para hoje. Num total de 983-259 ¦ almas,
quantas compõem a população do Districto, a
media diária dos nascimentos é de 71^5 habi-
tan tes, c de 74.42 a dos óbitos. Isto quer dizer,
positivamente, que no Sio se morre demais», ou
que ha um ''deficiL" nas energias prolificati-
vas dos nossos concidadãos. A campanha "pro-
múltíplicamini"* que o senador Berenger, ape-
zar de velho, oóndúzio iíá-^França- coin. jumã
energia verdadeiramente. juvenil, não echôou
sufficicníemente no nosso ,- paiz. Precisamos,
também nós. de um Berenger nacional... Pòr^
que avmedia dos casamentos, entre yiós, não ,c
baixa: é até dc 12.71. por dia. A causa da"desr-

V.- ""'
845I9C0
8909OH»
918$0O«
800*06»
8»0$000
1794000
2009000
3821000
293*000
,781100 ,

140*000
179f000
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191000
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20*000
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iA3$mm
$****** m91MO00 1

•830S000 j1771000
19tf«90
2789000

78$00O

120*000 9
17IHM

5*B«0
1U—
lttSM
19*6*0

população da nossa metrópole nao reside, pois-
no "celibato" dos seus habitantes...

Não prtóificamos porque a vida"hos cusia
demais. E como o povoa>in*nto'do sefa .consti-
.tue, .para i}ós, um problema demograiájEcoe jpb"
iitíéo do raàis alto va'or, .grecásániO*: cogitar -de
coriil»ater~a care.çtia da vida poupando oi fila*
gello da despopuíação. ."Ayez jâtié/de lã mai"*
son sans enfants", disse Victor Hugo aios ver-
:os que todas t& anthologias da Fiança re-

produzrái. Esse grito dum porta — um dos
anais poderosos .interpretes da dâr de totot —
empresta as azas dfc>§ estros ao "anultipüca-^
mini" do senador Bérengér.." •

Todo carioca deveria fazer desse verso 0
mote de uma cruzada contra ar -"carestiá dá
s,".ida"j

Vem os sèhhoreá â que deducções' puderam
nos conduzir ung aligaríanos ?

Ao Cavaquinho do Ouro — Grande
fábrica de instrumentos de corda. Roa
da Alfândega ri. 168 A»

Assucar. — Mercado calmo.
Entradas: 4.370; sahidas: 3.42S saccaé. ,
•Stock eonlMM^do até hontem 4 tarde, 222.SM

ditas.

Algodão. — Mercado calmo.
Enti-adas: nSo So»Té; ealüias: 1.042 fafdo?.J^ULliUlOO. ammmn* .uv--*w, *..... -rr . — 

mm m
Stock conhecido até 

'hontem_ft_ 
Ja._ra___v_*4j|#

ditos. " ' • """" 
. 

"""" 
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\ CEatraítodefarro^a^tas.^B^Dai^b^Poítf
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Dia 21 v vi • «28.988
]>ia 1 s 21 - 8.751.540
Idem Í9ÍS . 14.749.184

A CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA
__________¦___________________¦ IkitfM ^^¦1 (Stó'*^v-:^A:'k. o

faL^ djf^3 m«-,ii1 B^jj^t^t *^MP^3ff*^"B*Ü^^
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£c-

104.
95.580 176.377 150.395
81.280 336.510 251.999

-.-. . TtOVl*f&lto'lKi P«à*p
Stoefc- no, dia 20 áe tarde. .< s -e 3t ai 260.148
Eutradas no'díai 21: A .» :< x vt-e/v "¦'¦. 10Í48J

'•: """.xy.'.7::-. y^Z 270".«a»-
EmTiarquès do dia 21 v>w x x :e s s "*; 7.4*0

Stock no dia 21 de tarde. i.S ã s f 2*3.1*8.

O total das vendas apuradas hontem íoi da
7.701 saccas.

Hoje. este mercado «brio calmo, com poucos
lotes expostos fi,.venda • procura escassa,, tendo
sido negociadas de manha. 792 saccas, ao preço
de 5*700 por arroba, pelo typo 7.-

HAmvnCA B CASCATWIA
apesar de tudo, são as preferidas -

Deposito. Praça llradentes h.. 27
-^r^^^w

PREPÀRM5Q INGI^Z, ; líiçfcáf % P»"
teia qualquer metal, sem gaãUr a» «Jamaica f iar
mititas".' Preço 2$9Òo, V

• ~™miriakjB

•a ¦ WMlawall (Docente da Pae. de
PT. Am MR P9WCII Mcdlcina)-Coos.8.

W>i ¦mf^m*-^^»
Tei.17ie.SuL

Falleceu hoje 1>. Mula Isabel de Mattos Pt-
tombo, vrozetútoro. Ao Pr; Ealscio Atves da
ISsttés ritõBÜ», clialeo em S. Paolo, *» av6 do
nosso ooBega de lmprehsa a" Br. Jofto de Stet-
tm&iifàm ¦.-¦--.¦ "Z 7" ',.;;'¦

-. O «ntexro da veneranda senhora sahlrá ama^
nhft da roa *a Ffessácsmí n. 291 para ó- ctont-
tert^ Os M. Joio Baptto^.

REFORÇAM A SUA
A — O GENERAL

VON KLU0K EM SITUAÇÃO XX-
TREMAMENTE CRITICA
AMSTERDAM, 22 — (Via Galves-

ton) — ürformações da fronteira dizem
qae grandes tropas allemãs estão eher
gando ii Bélgica e marcham lego para

• Em cima, a bahia e a ciàaòe alkaiã dc Kiau -

T«Aâuf na China, bombardeada c sitiada p<los

japoneses c inglezes — Km seguida- o rio Mos-

cow c o Kremlin, um lindo aspecto Jc SIoscowv

Rússia; foi no Krcmlhn que XhroláoII faloa

^aa poro1 russo, logo depois da declaração "da

guerra — Ao lado, Çuilherme II. tendo á sua

direita o feonde de'ZcpeHiiv, hiventor dos. ecle-

bres dirigiveis allemães.

canal de Suud. Os projeefe não attin-
giram o navio dinamarqnoz e o atacante
desappareceo..—t A N0T1CTA.
UM COMBATE NAVAL NÓ MAR

BALTICO
'AMSTERDAM, 22 — (Via Galves-

ton) — Faltam detalhes do combate qne
a*. .Iam <*«**. ll.ilri/).^ Attfiwi ^timnnuitiAa sal-*

PEQUENOS ECHOS
Faz ;'.n::o3 hojo o í?" barão ilo Miracenia

naiJor p-.-l-j EstaJ•>" do lilo -lo .TaneinT. ^ 
'

O X>r. AnrcHno Kcs? £arft hojèi ás 4 ho^'
ras ãx íard-c. st «ja. segunda prelecÇão sobre »Y
Historia GonEÜtác*onai do 3n\iil. falando so-
ore cs.* ae«UKit«H i>oi»t<i.-;: -!. A jirinr.-im Consti—;
tuinta brazileira; II. Sua p£ycho'-<»gia: 1U. Ex-
tcnsü.o c valor de suas conoep-;Gis; 1Y, J>i;i.r.«-
tolligoncia tntre o príncipe -c a aesémbtca; T.
Dis»3!u':5o c «use causasT" A conferência & pu-
blica o sratuita.' ;

 Fez nojo aanôr o Dr. Kstacio Colmara.:
ex-ideputado por Pernambuco.

 Foi hojo muito í-.14citad.> pela rua Jata-

natalieia o Dr. Augusto de Mencaes. direcí-jr^

geral do contabilidado <J > Ministério da \"5aí*o.-
 Fawm annos hojç: *

atile. Carrnen Un/.er; D. Ouiomar Ptreira Ue]
Olheira; a menina X.iir .1c Lomarc; aillea Ma-
ria do Carmo Alvos «le Olheira, Js«lina E^pin-;
doía o Maria Gomes Arm-la: a itK-nina Aurora.4
dc S«. Esrcja; Dr. Marcos Cavalcanti. i>rofes-
jior da Faculdade do Medicinal o tenente Ma-
noél Soares da Rocha; •> Sr. Custodio de Kar-
ros SHva; Dr. Augusto Bittencourt Slenczcs; o
6r. Amphiloquio Alberto Vid.U; o Sr. Auststo
César de Castro Bandeira; o pequeno Eueíi-Jes!
c a joven Saloinar, filhos do uas»» collega do
imprensa "Xavier pinheiro: a menina Xolgenla .
«ilha do nosso collega dc imprensa Nelson,
Kemp- D. liaria •floniCí de Arruda, prof-issora:.
o 8r. Luia F. Sodrt: o Sr. OcUvio Geraldo;
Vieira: o Sr. Samuel Edsard Guimarães 1'erel-:
ra- o Sr. João Ribeiro da Rocha; Mllc. Lconor,
Stàmato; o Sr. Adalberto Uaso Barros: o me-,
nino Waldcmar. íilho do Sr. Elesbão Teiseji»'
Campos; o Sr. Elia« Cardosn Júnior; Mlle. Ma-
ria Moraes Sarmento Belforr. D. Kenriqueta
Kunes. esposa ão capirão Toreira Nanes: o Sr.
Octavio Bortrand do Macedo Fernandes c Mlle.-
Odétte Wanderley, íilha do Sr. GaHherme.
Wanderley. _J—_~" * 

"
VI/TIMO kjcko •

Volta o caior terrivel. e com elle volta a
eocea dos roananciaes. levantando-sa de no\*.
a grita contra a falta d'airua em vav;a3 xaxia0\
da cidade. Quando tae-; factos. que não são da
hoje mas <iue actualn.ento excedem em isra-j
vidado os pa^cados. consesruirão impressionar-
os poderes publicor. íõr.^vr.ao-ús a «liar com
attenção o problema do abasteeinieato d*ílgwa?
Vivaremos sempre- a experimentar a situarão
angustiosa por falia do uma medida prompta,.
rápida, oííicaz. <juo habilito a exportação d*s
a^uuf/a conservar a denominação que lhe foi,
dada? A populaeüo. pára. ter Wtua panvbobúlh*e 

para os seu* misteres don»t-sUcoa e cuidados:
hyfcicnicos'" nlw P''dc- ••siar -i mercS das ohu-^
va*. At* quando perdurará esso estado de irt=-j
diferença? '

ROOPAS DE BRIM DÈ LIMHO
PARA.

HOMENS, RAPAZES E MENINOS ;.
Para acabar c-xii a casa Rio T-riuinpliai, S.

rua do OuviJov, 73. vc.aJoiv-õc com grandes
prejuízos os grandes •*stocks!> existentes, ven—
de-sc tambem per metade do preço <k seu va-
lor; Camiza?, GêrSàé, Oollarinbos, Pturiioa,.
M«kts. Cliapéos de Pa'ha. Panamá c outros.

von Kiuck, cuja situação assegwa-se
aer extremamente critica, devidos aos
grandes reforços recebidos nestes ulti-
¦os dias pela ala estinerda doa alliadis.
i^gm^cÚL-''ZZ " ¦¦ \"~r'^-"~. 2;

gando ü Bélgica e marcham logo para ^ aen no Baltico, entre sulnnarinos aH
oeste, a reforçar ò exercito do general fafoz e tottKídôiros aUemães. — ANO-j

TICIA.
OS PREPARATIVOS PARA O ATA-

QUE D08 'lEPPELnTB' ALLE-
MÁ1B A'IHOLATEBBA

Vm\ EÜEi íABIEO BiHáMARQÇEB BEJtLDf, 22 — (Via
g^P^g ¦J^mZmmm,^-mmm*i-Tn±il*-' MftWPifell^Wfc 'i U ^^^f, ^ - ^^

mzmM S^:^.*«W^fSP^*-. ^\W%^m.i*mmmmTmW*
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Foi deferido o rcquentner.«» do agente fís-
cal dc imposto de consumo do Estado «fcJM*""
nas Geraes. Francisco da A«aunciação Teiseer-
ra Codho, pedindo a aaa admissão como con-
trtbaintc do montepio civil.

A PEDiDOS

Svêillicck /
|inmMM^ifiiiimHTtjmiumTit,>,1W11 

"""i^tt

0 formada pela Facaldade dt> Medicina «<6 Riò B
B de Jkneiro. Consultório e resirfeneia: Hn» da S-
B AssembKa SI, dc 12 is i boras. Tclcpb. SG*>. V

m\ MasvinKttCUt
Caixa Panliat» de

lte™ «me» Coni 5* ^°r "^ *??'£"?'•£• ^PP**^6 IO
7twm ¦rio vitolicia*MK4T-
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NO SENADO__^-*_^*í«?.::'

Franco-Allemã
p ESPIRITISMO £üt CONfl^C^^

!â gnerra
i^ 7? „;<.^.'yy';>----'y .',.::• .".". -•----.---'-,.-- ;-...--'.. -•:,:- -' . -"
W"©'-J^í-fwao^ó^ revista de-propaganda ZsP AícèmmUnicacão.a^ue :sè7re_ereo;preasibulo_.
f0ttm Manás, 

'Amazwas, 
^seumpnerõ^ ^cima . a.seguinte:

Wçj 15 dc nttnopjde %914, iniciou a publicação
totriosissima ¦qiie transcrezíetnós:hojé.de. tiòvó,;

¦___ 1 . -•* .--*• - * *•- ¦ - ¦ \ ¦-: -_»_.¦'- •¦.".„_>.•_•..-.;~try-_*_¦«___-__._.

"- - MAp/rf0j^fcy ¦ ••

Mo pagou a casa e pretcn-
den matar os senhorios

^•fi/a. èmiêiacio. '¦Sobre a aeiÜàlytpierra, dizemos
'àgfrra nós, ante a çonflqgrdçãopairopéa. -..-=*;

$*_¦ y 
' * P~ ~:r~~*: - ^Z ^t0ZzP

lh Unia camponèza franceza acaba de receber
*do espirito q.n°. na terra foi Joanna d'Are iinui
longa commúnicaQão"sobre a futura guerra, . — _,__ „ ——  -... «. ..
franco-allema, a qual foi publicada pela nossa j en-.vos-direi: Amigos, e -irmãos, sede priiden-
•querida cõnfreiro "La "Vie Noúvelle-**. Dada a tes, conservae sempre o yòsso sangue frio: esse

AVISO liTE3jATtiypi;.Apylpyp.j.^ASPEZ'.
;iÉ".à, vGs,; meus-ataigOT*;:^

c.ominumçaçãáydc Jounn4: ««§«•£_ i%sopre a qtie^yse -va^ passar ,*af__- õe»- _üe: não s-sjaesyto-'"¦futura" 
zfittcfrp Í4ánco-*dteiMZPxÍ5Cfeviã\á-.r^ .7 7-' ._ 7,

ííuihí tuturé. niúito7 provimb. a*Fráftçâir yaV
ser inyàdidà por ."uma. aUuvião de' inimigos, ào
iado.. dòsnorõé-ite 7{3">*órorêjriay, por* exemplo.^-Sua '-entrada" Issnâ. -triúmplianta ém "ivir-tüde -do
nninero - e por çàusk da-ignórancia?'em que-es-,
tão.ainda na Françala respeito dòs- seus cite-
•eignios.' -'_-•

-Em relação a esta entrada em campanha

É.-Iipntçm,' 
na' -oceasião..>.em -qUe «-jç, encontrava

iom-.éálW<^ .Cirusc.
,.-V*i---*-"«--»*'*>''"C>-**.^v*%"-"*í' >'¦."'*-. i_-*T-'"i*' - -.1-1 ' 1- 

' .'no^eprfedort _á'-T.casa',' Ã!berto:.-saCcoti dé um
revolver e "íez dois .disparos, ferindo íevemcft--
te nà face direita;-^Salvador, e, * gravemente, no
-bajxp ventre,..Còncetta>V ; .yV 

' '¦].]

f.-Porum sargento rda:; Brigada Policial, foi.
pirésò em-• flagrante»- p-, máo.h.õmòm, que está
sendo processado pélo': Í2° districto.

Suais 
"yictitnas. foram medicadas na Assisten-

cia,-açhando-se Cbncétta enr tratamento: na 24"
enfermaria .da;.Santa Casa. de Misericórdia.

linguagem tosca da médium, a mensagem foi
redigida pelo abbade J. A, Petit, que assim
•explicado facto:
1" fAchamo-nos em presença de um phenpme-
no õ'os inais efetiràhhos: uma simples.--campoiie-
sia fazendo a descripção antecipada da futura
Iguerra franco-állemã. --¦ .""7

¦ Até agora as nossas mais ..notáveis 'sibyilas. se.
ièxprtmiãm em itèrmos 

'vagos, 
que podiam ser

Interpretados condicicmalmenté. er- procuravam
_ celebridade. - y- .-»¦'¦¦¦ "'.">-y *?:- 

; V ¦; "

I Áquivii£í_a disso .---Estaria miflhár qiie-prefero
- a kua-"êonuiiodldaiâ?: ao .'ruídto .que>óse; pdssa-far

jzer em torno do sèu nonie, .qud>'dêseja fícâr
-aeseohhecida, que nãò pede; nada à" ninguém, e.
«qUfe, ao.mesmo tenipò" formula prédicçoes. ela-,
.Tair"ent_ 

- determ inadas : nas suas - naturezas a
mas suas conseqüências. ." "*
| Toda a idéa õfe fraude ou de interesse pes-
soai deve, portanto, ser afastada, e ahi não
terão logar, mais tarde, inte**pretaQc*es por
iadàptações mais ou menos imaginativas. .
( Estamos num terreno claramente positivo.
«Ou os 'acontecimentos se .realisarãò comp..estão
clescriptos ou não haverá ynada.- Ò .problema.
esiiâ. claro. ^ortaiUo,..e|-n,.pjEeiiejiea ;de-..um .caso.
.aóyf-i-a .;dò commum. 

"nádã negai, nada affir-
inar':£ã:pjiori"""^esperary,a.sõl-Jiçãò.dos :"aõonte---'-_í___fôff-pát_ièe-ínÉ 'a~inãís-íelemêhtár'.aõüeâó--

xla -neste -gênero _ê estudos.
! ÉS', portanto, ã UtuSo jpuramenteexperlmen-''.arque 

eu publico estas linhas,'-páraSflué. eu pu-
Mico poasa apreciar o que ha de verdadeiro ou
tfalso nessas predieçõt». ¦"".

f (Nâo tendo idéa alguma do que.sfeja-Bma-re--*í lüacçSo destinada ao puhlico, a médium i{*epre--sentou os seus pensamentos como p8de, com
repetições, e . algumas vezes .num estyio pouco
eõmprehenaivel. Procurei representai—ps .mais
claramente e de modo algum - me lisongeio. ôte •
"tel-o èonseguido sempre. O leitor faráhem,
•portanto, apeirar-ae antes 

'. 
ao sentido geral do

hüe & e-epressão litteral. -
'. 

Quanto & expressão empolgante que a men-
¦ èagem desprende com as suas phrases trunca—

flas, entrecortadas, suas repetlçOes, suas inter-
áe:ig5es, suas apostrophes, seu cheiro de cam-7' 
po, é -intraduzivel, e a minha versão "6 muito
Chata em comparação com o originai.

O leitor notaria sem duvida que ahi não - ae
_az menção dos aeroplanos. Notei essa. falta
muito importante & váõfente. Após um momen-
to de espera, em que a minha interlocutora sè
conservou em profundo recolhimento, a enti-
dade que pretende ser Joanna _'Are*l-_e üisse:
"Si deiles não falei, ê porque elles não corre-

. Iponderão, - nem dum lado nem dJoutro, ao que
deiles esperaes*".

-.1. Como--fosse1-"djfffcíiil e muito custoso:reprod_--
zir as schemãs--que acompanham otexto .deiles
Bou somente o sentido 

"no 
decorrer da nar—'

: íràçRo. . .'*7-' .-"•"".
1 A minha tarefa está terminada: ao futuro

• "compete agora orientar-nos J._ium sentido - ou
houtro*

*,- para..vós, o ponto priricipaí; não o esqueçaes
Jamais, .mesmo nas'- pèorey conjunturas. Que-
os generaes d6m. disso.exemplo: nada de pre-
cipitação, nada de regosijos. Que elles escutem
a.voz :'-das suas- conscieiicias (voz . interior) e
não marchem ao ehcQntrp. do inimigo einão
com - a:" maior câlma{ 'põrqu^. serão 

'ainOA., 
guia-;

dos .-visivelmente como eu própria fui. E esta'
re-commendação se dirige a todos os chefes, do
menor, ao rhaisL.ele-(ado-.y:-. "".." Prevrno a to3ps. qúe esta jmerra; =ultrapassa-

-rã. ém-horror- tuão'óyqUejãté.- ágorá.^ tem. visto
em FnYiça; será unia destruirão'humana. Mas
não vòsf-pértürbeiá, ,-J>ará mèthpi^réoéfberdes Taft
inspirações .dos .jvõsbòB ¦guias -ínÃaiyeis^r -Sereis,
'assistidos "por 

elles .com tanto zelo quanto.» e)lÍKi
tiveram òutr'ora, qjãmjao ,-viver.amy.*n»J89e^ sôíó
iíi^yactüáimerite pléaos.^ Elles ..ydesénijienham;
Junto õfe vós a •Jni3sa'tf-yíue'iihès" cóhfiòu-e I>lvi—.
no Mestre_ parayp bwh da humanidade 7 Estão'
encarreigados de vos amparar nas- horas.de
perigo.

Mas, chefes, amigos -meus. não esqueçaes a
¦vossa responsabilidade. -Tendes a missão de
conduzir-os vps30s soldado "áo irtimiEro: seria
um crime '«J? vossa párté fazel-os massacrar;
pela vossa vontade ^pessoal. Amaldiçoados dos
homens, sereis -cainda- culpados;deante de Deus.
T.yOs.5,qúe .voa" guiarão . taram. cbefeK .còijqq^ v&à:
inàs.'~rêpi*hhin"do''á ypz^â^co^sclénaa jhafcha—
ram a seu bel prazer, confiando has suas apti—
does pess.oaes e na sua experiência, «em. se
pré<TCOi«-^*rèn*_,s9in- a--£e^on_abnidjádB;-doi; seus'"actos. Fèrio-09 a" morte7 e seus ' espíritos, dei-
xando as suas -moradas terrestres, não -ema-
Taram em reconhecer que tinham feito ¦ falsa
jornada e-. que ò-^eu^ progresso -.espitítual.- esta. ár.
comyromettido.

. Longos ànnpc, séculos mesmo ..se escoaram
depois, e elles têVn—se 'esforçado para expiar o
passado. -<Mas a sua boa vontade não basta, aos.
olhos do Divino *I-i9tre: ê preotsó que" eileís o
reparem voltando.-.. invisíveis. _• a tomar parte
na lucta é ' inspirar os vivos segundo o seu
grão de adeantamento. Estareis, 

"portanto. 
Visi-

vei-a e invisíveis, empenhadas na mesma torefa.
•Felizes os que' comprehen_erem e n^o escuta-*
rem sinão a voz dos seus guias! porque elle»
preparavam" já nas' alturas. .0 qu_e .'se deve rea—
lisar* aqui em baixo! Devo dizer-vos também

-que os '..ossos i*u!£is estão hienti-chisados com*>
vós.

Os generaes em-creíe, investidos -das mais
altos funeções,' têm . seus. guias apropriados ao
papel importante que ; elles têm a desempe—
nhar. Ainda mais, esses." guias não 

"sabem ape-
nas o que 6 preciso fazer, mas conhecem-lho
o resultado, antes mesmo que . realise sobro
á terra., porque tudo está. já realisado' no es-
paço. Por isso,. e- sobretudo em vista, da "vossa
<felLci-aa.de. futura qu« vós dou estes conselhos.
Re*cebestes uma grande missão: não ¦ vos tor-
iièis'-hdiigiíost delta.. . _ V .1- . ' --.. . _-".—-.'- 

Que- destruição de carne -humana! ' Chorar*,
mulheres da Allemanha, porque as viuvas en—

trer vós rserão lnnümeraveis! Gemei, loiras fi-
lhas da Germania, porque «muitas dentre. vO»

A-bbade «T. A. Petft. í ' "p-»r-íuntarão: "Onde está o -meu -bem amado .

DOIS TIROS
No interior da casa de commodos. da rua do

Senado, n. 262 pçcorrcu, honteni, uma scena
de sáíigiiéj,lfójè--.rcgístraâa^pêj__ collegas nia"
iutinosy.-Cí''''^':. _v<*-* ¦.-/>'. 77-.. - .".; .* .*'7 

.Q.itáíiaha-Alberto Raccio, deixou de pagar
es-alugueis* dó' ccihinodó: que' hab'ta. razão por*:
que."íbi chamàdò.-á cifdem, pelo"-respectivo se-
nhorid.,Salvador^ .^alv9,.>éeit:.pátricio

SeráypuhH<-ada 'brevemente-nesta capital, edi-
tádaV-por uma bem organisada sociedade ano-
nyma» uina tevista áèmanáí que terá por titulo
A. B. G;jA ••revista tera-.-çàmo:-direãtoi*es os Srs.
João Lias. Caldas;- -Madeira -de- Freitas. Octavio
da Silva Lima,. Ai-fâtósJes Be-çepra c' Raymun-
do Ramos Fernandes.- -;7

No Conselho Municipal
iiIONTF3_:

,-:; Foram nppitjvádos õti: seguântes projectos:
autorizando-a contagem—n-j tclí-pb" de' servi';»*.,
rara os efíeitos de apbiEDnt-adoriá ão eomm-tia-
r'.o de hygiene . e assistência publica, Dr.
Francisco do Rego" Barros de Figueiredo: "áu-
torizando a apç-sentadç-ria- do Dr. l."iiz Francls-
co Masccn, commísíario de hyáíene e -am-i?-
tencia. publica; orçando a receit-í e fixando a
desp-ízá da MunitípaHdade p.iih o exercício
d? 1915; Autorizando a aposentadoria de Con-
ctari-clo José Soares, escrivão .' da agencia da
Prsfeitura: f
MOJK: * «
A.ordem do dia 6 a se-giilnte:
Continuação da S3 dVcut-vãt. do parecf-r nu—

mero.-3Si de 1914. abrindo o credito extraor-
dinarlo de tasseiita contos setecentos e ein-
coenta' e" s?is 111:! i*.is-' C60:7r>»3tO00». para oc-
correr ao pagamento de extraordinárias des-
peza-5.-Continuação da l* ¦ discussão do projecto nu-
mero 

'93. 
de 1914, autorizando o i*-»-fe:lo a

permutaros Hêírênoe municii>aes existentes ao
lado do Instituto I .ofl-bslonal João Alfredo,
por outro pertencente ao conventn da Ajuda.

l" discussão do nrojeoro n. 123. <\s 1914. au-
torizando o prefeito a abrir o credito especial
de 40:0001 (quarenta contos de réis), para au-
xiliar as despezas com os obras de ampliação
do edificio da "Maternidade do ltio de Janc-i-
ro" sito á rua das Laranjeiras.

2* discussão do projecto n. 115, de 1914. au-
torizando o prefeito a conceder jubilação i
professora cathedratioa das cscol-f- primarias
de letras. D. Maria Jos6 Medeiros.de Oliveira.

2* discussão do projecto n. 117. de 1914, au-
torizando o prefeito a conceder aposentadoria
ao. chefe de districto da Directoria Geral de
Hygiene e Assistcnoia Publica, Dr. Alfredo
Augusto Vieira Ba.ro_ios.

ri:

HOXTKM: * '-.'-T 'X:*--^^- 
SíHOKTÈM:

iA*sessão íoi presidida pelo Sr. -A»-íiujo Gues.."*
No expediente, falou o Sr. Ruy Barbosa, que

apenas se demorou o tempo preciso, pára apre-
üentar dois requerimentos, um pedindo inlor-
rr-açOes ac Ministério-da Guerra, dè quanto se
gastou com a' ida 4 Allemanha - do marechal-
Hermes da Fonseca, quando ministro da Guer-
ra e indagando da constrúcção das obras do
quartel-general e outras obras feitas pelo Mi-
nister. d«. Sr.-general Vespasiano, sobre o .çon-.
Ktrncçãb da Villa Militar, sobre os autpmoveiá
do Ministerio, passagens a -tjfflCiaés. despéisa
ct-in .0 Contestado e; outras' despesas mais; o
outro requerimento -pedia informações ao Mi—
nisterio da Marinha a; respeito dq -inquérito
fc'to sobre as adm:nistrarjõc3 Marqmts :dc- __ão
e Belfort Vieira e o'qã-.se apurou sobre o se-
cretario do Sr. Belfort";-

Falou depois o Sr. Leopoldo de Bulhões, tra-
tando do orçamento 'CS 1915 e fazendo- alsu-
mas considerações sobre" o "déficit", para o
qual só ha qiic lançar mãos dessas duas medi—
das: — muitas economias e -novos impostos.

S". Ex. terminou aconselhando o imposto so-
bre .renda, qu-^ não £ inconstitucional sendo
cobrado apenas pela-União c nao p_os Esta-
dos. S. Ex. voltará a falar sobre o assumpto.

Por ultimo falou o Sr. João Luix Alves, que
requerc-u e obteve, por. unanimidade, que a de—
fesa do Sr. ministro da Fazenda sobre a origem
das suas casas fosse . inserta - nos annaes do
Cohjrresso.

.Não houve numero para a votação da ordem
dr. dia. ..

Ah!Tarda tanto _ dai*-'--ho.;„notici.(tóy7rtaÃ.
despedaçado pela metralha^,.'pjieh. Cadaver fi
ctúa tó. ránti - haixo, , nadando- em sangue."_' yçarígAg'. a. nossç pTçílade, pors . 6s, ã'ès_ ra<r>-
^dáaiví«Jt'imas .dá|a*_hfç"ab^u*nã"pâ'!'""' ¦ '"
yo_^rw«^í» "htór''-te^o^*fs^

"men'tè7^-^es,.^_i'firito ènthu-
«iasmb |db wÍump_o.*L'0^_lu.-í'*fij*^ í""'feito,,
pela pátria; .0 -vosso7_eao orgulho".:phantasticoi
duma gloria chimerica. Ah! Que desiliusão!

Vou traçar-vós .o^plano geral clissa. espanto-
sa contenda, e-vos dou a. certeza. irmão8 e ami-
gos d« que estarei ..cbmvòs.cp durante, todo o
tempo desse7triste>periõdb,-:JÍarçharel na van-
guarda dó: ã-tércitó.-comb marchei quando es-
tive.sobíe"á terra. ' 

v'
yt^m-ecemos á" descripção..' pela entrada dás

tropas inímigais. ^ ^_ ¦•¦ j_- P^;^^:j.:- ¦;-.' -. 1
Tôfiàs"' essas -tropaS" iníraairão' 6 

" nosso Çõló
em massa considerável; é por isoo que a' sua
entrada será triumphal. porque, no momento-
em que terô. logar essa invasão, os corpos do
nosso exercito, que estarão nos seus "ogares

guardando essa parto da fronteira estarão•longe de acreSitar. nesse rasgo; de audácia; isso
permittirá. que o.inimigo- entre como uma onda.

Irmãos e amigos, generaes commandante»
em chefe,- conservae o vosso sangue -frio: na da-
precipiteis. Attendei ao que vos ã'lni a vossa
consciência; «serã .a voz de vossos gwias; e ve—
reis mudar-se num instante a situação que
julgaveis quasi. desesperadora após um com-
i>ate tão sangrento. * .

tSItàs. apezar da resistência qúe lhe será op-
posta, a massa, como uma inundação, conti-
nuará sempre a sua entrada no solo francaz-
Haverá muito sangue derramado em toda a
Unha dè-Jnvasão, na direcção dó • norte aoysuL

Emquanto durar- essa entrada em massa, lu-
tareis sempre*, com intrepedez, - e- outros gene—
raes conduzirão as suas tropas não para ond«
ee realisa a lucta, .mas para formar um enorme
circulo de homens «.canhões: e. quando todos
tiverem tomado posição, o ataque serã ter-ri-
vel.* Não ha memória de se haver realisado ja-
maig feito semelhante.
. Presentemente .— comprehendei- bem isto —7
o que-se vae real-isar mateDlalmente, j& foi ex-
per*>menla-ã*o no espaço, e, para que não haja
transgressões do plano, nio serei'"..demasiada
rèpetindo-vca que 

"escuteis 
a 

' 
palavra 

'interior,
«ip^i deVe - di*Ji-g*ir---vo«.-. l^p- ';—..- -^.-^-r;.-.-.-••:.„- \ 

'\

Felizes aquelles <*ue' conservaram o sangue
frio para não atenderem sinão á voz do» seus
guias e marcharem de accordo com. aa suas.
instrucções! Aos generaes que não quizerem
agir sinão pela sua vontade pessoal, pre\(ino

que se. verão presos era situaçües hem lamea-
taveís.

.Agora vou;dÍzer.dé que maneira-se vae/reà-
lisafessa entrada ã"o ininü-gb* ê designar os lo-
gases¦ onde ^'aTvérà o solo coberto de sangue.

A invasão sa' darfi y.etã-- dois departamentos
da fronteira noroeste? Ahi o paiz ricarã çoTjer-
to cemo oue de uma nuvem que cal**"ssé sabi«-
tamênte. Ã massa invasora será tão grande
que attingirá varias cidades pertencentes ao
outro 

"""üèpartamento. Tudo isso terá logar em.
muito pouco tempo, no meio de inítzivel con-
fusão. Quantas mortes! Quanto sangue derra-
mado! Os francezes derramarão o seu também:
é nêcesário, ê inevitavel^-mas em menor
.quantidade.;

As - regiões - assim.'invadidas . ficarão na con-
sternação porque os-seus habitantes. serão obri—
gados pela força' dás -clrcumstancius a aban-
dohar" tudo Vva tod_ pressa, e o que deixarem
apôs si será -õ.strüido, sem que lhes seja pos-
sWel - remediar.

-Apezar. dos esforços da artilheria franceza
e da energia dos combatentes serã preciéo ce-
der depois -de", uma luta encarniçada. O norte
e' o ;leste soffre'r#o muito.- O iniiri-go descerá
então em l'n_a direita parallelamentc A fron-
teira, manchando a terra de ondas <?e sangue. ,
Virá "chocar-se numa "praça forte**, onde a!
França terá concentrada uma multidão de ho-
mense de machinas de destruição.

Ahi num circulo restricto, estari reunida
uma quantidade. _e homens viníos de todos os
lados pelos mais rápidos caminhos. O inimigo
será levado "pela própria luta a esse-logar, sem
prestar attenção -á situação. Elle não a apre-
ciarfi. t_não depois de aohar a praça tres ve-1
zes mais íocmidavel do que a imaginava, e *

prompta para recebel-o.
Principalmente ahi. Irmãos, e amigos, é que

eu :vos recommendo conserveis todo o vosso
sangue-rfrio para ae>'r, porque é principalmen-
té dessa praça forte que depontferá o vosso fu-
turo: quero dizer o futuro da França, da vossa
personalidade e da vossa vida futura. Não de—
veis ignorar que tendes inteira responsabill-
dade -dos homens jaue estão sob aa vossas or-
dens. 

'Sf -al*iimas «rezes 
' 
não 

" 
tiverdes inteira

certeza dài marcha inrti<iada. »>e«li-a- por um
(forte desejo. Todo'.isso. p6_c -.aüsar-se num
.minuto e me^mo nUm segundo tão rápido co-
mo -o .pensamento. \ Sahereís^ entã**!' se deveis
apressar ou retardara vossa, marcha.'.

. '(Continua.)

¦ Uma sessão !»re; _. J-"oi unice» orad-.-r*_:*it'in Franci-co- que falou na hura «i.,
diente — protestando, em nome d^ !;•'...
de imprensa. *-e6n»ra*as violenc-as"- ««^ .
ra policial nc."?fe anno do «x-stail,. ,:..
Desi-nvòlvendõ afrias con-)'d-?ra«.-<i-a
re-*pf-:to, S. Ex- para mostrar até qu.
chega easjí^çeitçura. !C- um art:5'j í-.J.r
ria financeira «jue devia, faiilr n« **"-«;
é não ahi.i pu. iue agíim o entende.»
arbitrr.rio*" da rua da Ke2a«**5o.

O rt-presesitanlf paui-jüa ti-nnJni.a r
apostroph?-' yi-iemi-nií- á Cornara, tna
da imprensa dewés-pUa»!.-! nos st-us «";;

'' Su
-"*e.
i-li

'ÜTJ*-
•ia-*.

•COmo lhão liouvease numero par.t .-.
passou-se na ordtn: d« di-i -5 1
cussho. qut-- fic&u enc«-rr-»dii sftn d»*!«a"

E?teve reunida a c;.»mmiss.-i<i a*- .
conta.-- «sob a presidência do Sr. Iri;.
chado.

O Sr. Moreira Guimarães requer-eu ts-.
gido um officio ao Tribuna! d; C«!iita?
rando um pedido de «nf';rma«j5t-.-s rt*":
docas da Bahia, e o Sr. Irineu Machad
qireriment.. identic» quanto aos con*.
que o Tribunal t-?m aegad-j resistrá

Em reunião extraordinária, a Conin-,
Finanças esl^-Jarâ bojs o orçan-.-ntu
rinha- cujo relator é- o Sr. Th-imaz Ca

¦A comm!saão .mixta. .dei estudo fcos contratos
de :i rreni Iam en to dae estradas de ferro da
União não se pode reunir hontem. por falta de
numero. Todos os ' membros dessa çcommissão
estão convidados para hoje úsj3 |horas da tar-
a*.-, para ee tratar de assumpto da sua compe-
tenoia.

HOJE:
Votação, em discussão única, da redacçãó

final i'a fm.--iida do Senado á proposição da
Câmara dos Deputados, n. 23. de 1914. auto-
rlmndo a abertura de um credito no valor de
1.443:5_"5$000;

Votação, em discussão ua:ca. do requeri-
mento n. 5. de 1914, solicitando tiversas in-
formações ao Ministerio da Guerra;

Votação, em discussão única, do requerimen—
to n. 6. de. 1914. solicitando diversas informa—
ções ao Ministério da Marnha;

Votação, jem discue-ão única, da "redacçãó fi-"
naida emenda do Senado. 4 proposição.da Ca-
mara dos Deputados, n. 236. de 1912. que
transfere -para o Corpo de Saúde do Exercito,
com honras de 2° tenente, os inferiores que
tenham mais de tres annos de praça e servi-
ços profissionaes;

Votação, em discussão única, da redaccão fi—
nal da emenda do Senado, ú proposição da
Câmara doa Deputados, n. 12, de 1914, que nu-
toriza a abertura, pelo Ministerio do Interior,
de um credito na importância de 923:720#242;

.Votação, em 2a dseussão, da proposição da
Câmara dos Deputados, n. 28, de 1914. que
approva as resoluções e convenções aasignodas
pelos delegados & 4» Conferência Internado—
nal Americana. reaiHsada nos mezes de julho e
agosto de 1910. na cidade de Buenos Aires;

Votação, em 2* discussão, da proposição da
Câmara dos Deputados, h. 26. de 1914. quo
autoriza a abrir, pelo' Ministério da Marinha,
o credito supplementar de 666:r>38$080, para
«Decorrer ao pagamento da differença de 300
para 365 dias aos jornaleiros. diaristas e tra-
balhadores dos. Arsènaes de Marinha e Dire-
ctoria de Armamento, durante o éxércicio
de 1914.

--»•»*•¦-»**-¦-»¦>*_•*_

JForam avãujnados^ve.o Si"/ ministro
zc-uda o* til*a"o> _e aposentadoria tl«*
Felix Vs"l-».-: Bcís-yf" 0ÍÍXÍ2I da Ad
c.ão dos Correio» dc 5. í'ai_o- c Scrv •
mundo da Silva, pratkantc de _* ¦.
si_)-x*Vdmintstrat-ão do? Correios em
nha.

POLVOROSA EM UM BOTEQUIM
.Entre oulros íregueze-;. em um baii ,

praia de S. Christovao. citavam, na ma-,
de hoje. Antônio Ferreira e José Iíoiv
bos trabalhadores.

Depois devarias libações, começou íor:
tenfla""so«»re futilidades, havendo ameaça-
procas.

Em dado momento. Botelho sacou I :-•1 -•*

volver c alvejou Ferreira, que recebeu un*
na região sacra.

A policia do IO* districto acud:a |>r
mente, acalmou a polvorosa que reinai, .-¦ •
tcquim, couseguindo prender Botelho. í-i*
trancafiado no xadrez, depois de auto:: .

Ferreira» que «conta 22 annos. casado,
halhador e reside á avenida Pedro .*•: .
n. 21, foi recolhido ã Santa Casa com
pela Assistência

ls concorrências n Eiercili -
O Sr. ministro da Guerra declarou, em res-

posta a i.raa. consulta do chefe do Departaincn-
to da Admwiistração. que. devido & anormali—
dade da praça, a acquisição do artigos em 1915.
deverá ser feita por concorrência, tomando-se
pòr base a media dos preços actuaes e ficando
a approvação dessa concorrência dependente
do Miirsterio da Guerra, que no cas.> negativo,
resolverá sobre a acquisição por ajusto com os
fornecedores.

Af reo-Clob Brazileiro
Convocada pdo -novo prcsklcníe r.-

amanhã pela <*-ri*neira vez a Directoria 7
ro-Qufo Brazileiro eleita pe'_ «ahhua
bléa geral.

A rcuuião realisar-sc-á na sede do Ac. C
B., ás 8 horas da noite.

Presidente- Commendador Gre£orí.:- Cor_a
Seabra; i" Tice-prcsidente- tenente-xort:: ¦'. IH.
E*7.anis!au Vieira Pamplona; 2* v*ce-pr. "ia-
te- Charles E. Wclleakainp; 1" secretar'-.«. v-q»i-
tão Dr. Sebastião dc Alencastro Gu;m-jni<*
2* secreíario, Dr. Afíonso Celio, F'í.rre:ra-
Horta; thesoureiro- João Auq-ifl.. Alves; f.ro-
curador» Dr. Patdojosé Pires Brandão: br
blidtíiecario. Dr. O^car da Cunha Correi

¦

sSlsyy:
r** .'-'¦

/

"B_Ci 
_ In «le «*"*•¦ __ V.'entral do

Brazil
De ordem do Sr. Dr. Director con-

.ido a todos es interessados a apresen-
tar uic : _ do corrente, na Intendencia
desta Estrada, as suas contas dc servi-
ços eu fornecimentos relativas aos tres
primeiros trimestres do oriente anno;
oevcndn os que'já as tenham apresen-
tudo verificar se estão devidamente re-
gistradas.

Secretaria d»- Estrada dc -Ferro €en-
trai do Brazil,' ein 1? de "outubro do

--1W4 '-hO. siCTetàríOf-ioté.fíicdrão.d! Al-
.- :buquerque.:.- :':i

:^-f_*g__t___^_y^Ttfft'iái';
_ÀA_____A__A__A___A____J(_

leilão 1 nmtfi'
Em 23 de Outubro

L. -G0HTHIER k V,
} Henry •_ Armando, Successore»CASA 

FUNDADA EU 1867

45, Bn Loiz ds Casõts, 47
I Fazem leilão do todos o_
|ienlioi-e«4 vencido-» até 31 de'«lulho e avisai» aos Sn. mii-i
«iiarloH que |M»dcm reftormitr I
Ou resgatar a» _u_h cautelas {até a vcNpera do leilão.

ê^i&«felts__l»©irt a
& *1f**-. ¦_ "*5» .-JV/ 2/Zj^f^jk

iipros
Prospectos e Informações

Scboiaker & 6.
Raa dos Ourives, 113

Rio de Janeiro
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Secção de Clubs

AMANHA
(ás leitoras)

5a extracção do
Plano "A'v

ÈO prêmios (re-7 y missão) de

HHH+H
LOTEBIA

¦H

a sua
JirmllZy

_l __"_7_n»*nr_P_r._"__ __oI«stl_s depelle, rhrumo-
__. R9JL jr___J_M__L_9*e* U__»o, -sh_r**_i o «oOas as
doenens nrav«-Bleate_ do aiwne Impar».

CONMTIT.BM O CALVAHIO OA MAIOR PARTE DA
flnjMANIOAOB.

No entanto—ninguém o duvide—«se calvário, essa cruz, martyrto
dc tanta gente, desapparece por completo, tomando o -

PAULO
Extracçns bi-senaiais

(Em fôrma de pílulas)
Ornais poderoso e enérgico depurativo, que sobre tantos outros

conhecidos, tem as seguintes vantagens, absolutamente garantidas c
comprovadas. Nio exigir dieta especial; nâo ser. purgatlvo; nao alterar o
organismo; substituir com vantagem o 696 e as fricções e Injeccôe-.
merenriaes; ser immennmente portátil: fazer sentir grandes tnelhoías
logo ao primeiro on segundo tubo; abrir, o appctlte é dar o bem estar
geral ao doente; nio serem em regra preciso mais de 6 tubos'para nm

tratamento-compieto; nao ter nfãbum sabor, visto qne cada pílula se.toma com umgdlc dágua a> nüo ser
necessário Qualquer outro tratamento. O DEPLRATOL encontra-se á venda em todas as "bons 

pharmacias c
drogariax-Tafco eom 9» |tllul_s, «a ÍO «Hss de tratsaaeato »0OOO-Ikelo Correi. ,
¦nalM S_00-etulios. 9VSOOU. |ielo Correio, mala iStiOO.

Depositários-V. SILVA _ C, ma tio Aumblta, 34 e HUDOLPHO USSS _ C, rna Sete dt Settmbro; t f
Bio de Janeiro, Em S. Panlw, BABUEL MC.

* • -A«J_ .
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PINTURA e DESENHO
A ÓLEO. AQUARELLA. GOUACHE. .ASTEt/
SOBftE-VIORO.raOTOMINUTURA.PVHOGRAVUlU.'
METALOPLASTIA. CHOREÒT-ASTIA. LACCACEMS.
CHHVSAUOE. SOBRE-TECIOOS E MODELAGEM.

MATERIAL ESPECIAL E COMPLETO

CASA FCXDADl RM 153.

Antiga ctua Amiiie Prince .t C.

L. MAYENCE ét C.

AGEMESj.El*L'nUCID\l»K EMIA II

UKlallHUB
ÚNICA OEPOSITARIA OE:

LEFRANC-C fllB

B. SARAIVA &C.
O 9. RUE TRONCHET. 9

in EEi! aLBlra: li ILD-lB^Itil
_Representantes e eonSraia.l ; - nela-

si vos dc publicidade uai •-•¦.:.,¦. j.-r-
raf.s di America do Sul. «1 - Auüih*.
do Mrxico. das ltei>ublica« d_ Ar-.-rrj
Central, do Canadá, do Kxire n<» U*v
ente, das colonús francros. dc.

Uuid Wnnplm. _UTEIF_ ¦ Pais

BIO OE JANEIRO • RUA DE S. JOSÉ 83
________ nOXIMO ** »V*tNIO* —
ENVIAM SE CATÁLOGOS COM PREÇOSV

30'<>29#ooo
Segunda-feira, 26 do corrente
20:00OSOOO

Por 1X800
Qninta-íeira, 12 de novembro

IiIiiiiUi littrii
IOO.OOOSOOO

Por 41500
£gr* Bilhetes M venda em «o-
nas as casas loterl<
Sado.

A. Previdente Dotal Brasileira

|1AAAAAAAAA_AA-A-AATI

Süos^âè
Prêmio maior (bonifi-

cação)

16 ooosooo
Prestação 5$000

Ü 
^~

OUVIDOS 76

mm M_m« fiW
tiMütii éi irtBJM Jtflmn

éíntò
EXTRACÇOES PUBLICAS sob a 0»-

calisajão do Coverno Federal,pia.2 1(2
boras e aos sabhadòs ás 3 horas, â rua
Visconde de Itaboráhyn. 45.

Depois de amanhã
A' 3 horas da tarde

3WV-6»-7.100:000$000
Por 6S400 em oitavos

Auto risada a funecionar no território da Republica, peloDecreto n. 10.48a, de 15 de Outubro dé i.rs '
Constitne dotes por casamentos de S a 30 contos Be reis, .podendo terliquidados depois de seis mezes de nermanenda na Sociedade.Dotes pagos até 28 de Jwabo...... «.1T30

--.-.7 . ;. :'•. •¦*otai -i.yyy».'
Sócios inscriptos. 11.100. ¦ -yPr

.. E' a única sociedade nintna fundada no Brasil, com tio maravilhoso planoqne conseguio bater o «record do mntaalismo>JÚo s6 no Brasil eomo na Eoropec na America!
Na sede social encontram-se prospectos e documentos comptolntorios dos

pagamentos, realizados. -: *-***;
Hna dá AaseaafcMa. Ui—Rio «e Janeiro. ¦--.?'

D Director-Gerente, CUSTODÍO JUST1NO CIUÜAS. ' ^'7
-m-v-vvv-vWH-v-v-v-»^^

\m*

Enidi 1 ixtrairdiuría Libríi dl Itbt
Sabbado, 19 de dezemero

313-9*

1.ooo:ooo$ooo

CASA LETERBE
Importação e exportação em grande escala de apparelho e material pholo-graphico recebtdos directamente dos principaes fabricantes do miúda

DEPÓSITOS DAS ESPECIALIDADES
de Kodak, Lumiére e JongU. Aafa, Hanf. Merk, WeUington, cte.Cmmtmm • paa«ls dos melhores bfaricaaitaiiyEmulsões sempre frescu.pwKçoa wKDugipoa
1*45—Bna Sete de Metemlnrm—1-M

n4HmÁ'>m*'AÁ'MÀAtÁÂÀrmtt4H*Ht

Dr. 
Maorieio KííbíIz —

medico operador e parteiro. espe- 
'.

Cl5u&t*nt**..g*m __________:«_. -._... :___:- 4.
nas tias

Es*e importante plano além du prêmio:maior distribue mais: 2de IOO:OOOM

tO:O0O« 1deSOOOe, lídeS^ÒOM.15 de a:OOOj» e 10. de SOOfOOoy**
Por 40$, em qninqnagesimos a 806 réis

N. B. Os prêmios superiores _ 2001

iYéYéYéY

«."líPPnte cm-moleslias venereaa; iestirt»-mJe«os"ao desconto"dê"5~i»TnnnariBs, cora garantida dã f Os pedidos de bilhetes do inteitor
i devem ser srnipss

l^it*e^^-5í?6^õ*^a^:ffi dí

AliWw.'ÉM.xr_.._ _,MMto* *• flD_l1_fT1_Pt! (!Af TVIf! ffa^_s&ti£^^i_sJIãS>>
sass. IVf-Le_____i -I"- _________¦ ^_________*S5 _____ ^BmM>|nmÉH___i_L______i_____í__________i . _¦_. .<-________>_¦______¦.'- ____________iaji_______. ____¦_______- --^_>_____k_- ____________í¥°__;^____»-. 1 _¦___. _¦_¦»___ __¦____• '_!_> __. ___r _í______a'_"'^^*^*^? ^* i?^ 1^wá-_t_i___________¦»S±Z_*-_*r_^:-*_l>f,-°%?^ ^^^-^Ma*»»-BBBlWI^:^__BBB________l.>-^».j_aS_aa_B_a-*^ •^""^•^"^^^P^fcff 5>-^^>-*T!y?^________________s^-dMU-
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para alfaiates
Commnnicaraos aos Alfaiates, qne•pesar da justificada alta de preços, con-

tfnuaaos a vender pelos preços antigos ;
quasi todos os nossos artigos, devido '
ao elevado atock que possuímos. |__i 4°* •_?* _J» * °* '

9% Hw do Hus|>.e)o 9 4

DEPURíiTOL
E" este O mais prdt-ltKO «.-.-•¦crifira culra = •»"»

Ithillw. «hc» ntaCin -«-». wnicalle-» ii** l**-!»-
diasaa c todas as doenças proveniente-, ¦"om - *>
rui» impuro, etc. Ns iiu.ofia c a formula qur u
-.ucres-o tem ai rançado. No Brasil ji cala Ci.uv.-_ -
per milliares dc caras.

E' icniuineiilciucule su*-crior nos seo. «*:"*¦
todas as njeerões m rruruo c CC.. in» tend» o i
convcn:ciit—i ée>Ae.

Que exiM-rimentem os drsilludidos de outros, li.-
mculos e bem dirão depois.

A' vciid-i nas boas pfiarmacias e rir.-*iii*!s.
^_ Tubo cora :_ pilula-, 8 a 10 di»s _e Iratamcn •

51000; pelo Correio mais 400 reis; 6 tubos. 77M0... pelo correio mais IJ000. Depositario«- : V. S-Ivj A«:. rua >
AssemblC-, 34 *, ltodolpho Hess & C, rua Sete de Setembro. 61—Rio de Janeiro. Im S. Paulo—Bjntd M C.

rrlt d- Sa.-i» PuiiL
..-.. H, ,..ie Jj-«i 'V

'¦¦ FORHA DB PH.UL«S

. _i

>o Importante
O DEPURATOL conserva o preço primitivo. A sua veada sempre cres

cente compensa a alta qne soffren a matéria prima.

FOLHETIM (>»>

X; D. MiMel Ftnuta y Couilez
••-«, w-t-

-"íífs'-

%Am iiieiu
(mmtnkm^WàMMm)

Ue

CAPITÜM) xxxyi
*é*M a» n-rino

Havia «eis meies, one Dioojrào
• desse entio nio

•ora&m • ir dupettar sua tia. Por
oooaeqaeiioia, a madre abadesae,
JBkjavm aaa ata sobrinho ae abati-
aba coa-fktastmte dagürUai cx-,
dirçiõcs ooelafMS, o apt provava,

a - ¦—-— _______"rvmçao

r &rifW«s por pruccssoespeclal o indolor
g«-*«*^«Wni a aTppIicação do .COt,».

— fi' oeeeasarJo .«ae. -taíleinos
i eoaTiasça. aM_b> tUba;

m
es _**-'4*9**»*-JfcWiSrr¦*• *. "" " rrsíTa|-|'aa_sn a

ÍA *»•?>_. *: -^"S^--6* HS^: r-èjí'**'**?- •afSBmm f»

No espaço em que tinha entrado,
isto é, no calabouço que oceapava
Consudo, oâo havia luz, nem loito,
nem cadeira, nem cousa alguma
que podesse tornar aquillo um pour
co commodo.

- Omsuelo. tiiiha-soffddo.-apeesr
de estiT havia poucas horas no con-
vento, pádeckuehtos horrorosos.

Não sè "via outra cousa m ceTia
senão um cântaro e sobre este um
pão negro e ordinário." - Consuclo c-stava á altura das rir-
cnmstancias. Sua altivez, sita in-
dignação, sob. epunham-áe aos
cruéis tratamentos de que -era
objecto.

Não é prudente contrariar de
uma maneira violenta as mulheres
dotadas dc grande firmesa dc ca-
meter.

Isto as faz saltar pòr cima de
todos os escrúpulos, sobrepor ae a

todas as di-faculdades, transigir ;«com. as repugnância- « -nnçar-ae .
em uma lucta em que se decidem
â tudo, sem olhar ao perigo.

Provocam-as c cilas accertam o
repto.

Muitas vezes as imuensas des-
graças de uma mulher" foram ori-
gmadas pela ampradeesm daqoel-
ies.de qoem dependiam e qae oão

prudentes.
uio, que estava de pé tar

,-iM-MiSl

do Senhor, mas .im uma caverna
de Ib-OS.

— Minha filha, — respondeu
confusa a madre abadessa — eu
não fiz mais,do que cumprir com
a minha obrigação: o aeu prelado jordenou me que a tratasse, com o Jmaior rigor. Disseram-me 'que a »
menina era nma f_ha 3~ebe.de, uma t
joven extraviada; mas houve uma -
bôa ahna.que me avisou. Compre- i
handi què a menina tem inimigo-.;
que sem duvida seu pae foi enga-
nado, e que -ecahem sobre uma in-
nocente os rigores que me manda-
ram exercer contra si.

Consudo julgou que lhe estra-
diam o laço.

Apesar da educação que lhe ti-
nham dado, incutindo-lhe «deias
supersticiosas c fanáticas, tinha
muito pouca fé nas freiras. Sabia
perfe-tamente .que nos conventos
que estavam sob o dominco de um
o5ero f«tático, se exercia a hypo-
crisia. /

«Manteve-se, pois, cm prudente

." Consoelo não pedia, contprehen-
de» que a influencia de José Ma-
ria íhegasse até dontro do claus-
lha.-E
oiáft

a fez mudar de opi-

do, e-o padre vigário acrcj-w.--j
que a continuamos a traíar c si
grande rigor, o que não serã v.-r-
dade. A roenSna virerá entre :)"¦?
como as mais, c nada se -sl-Ik -""
porque todos guardarão segreio-

I.to «ra «na prova, e Coa.- -¦-*'
começou a vaeillar. Todavia : .*> -
depositou ainda inteira conv.-. ."
na abadessa. Esta tiroa-a dalli, fe*
chou âucccssivamcntc ioda. as por-
tas, «c oonduziu-a â sua cc.la.

—'¦ Por agora, minha filha, —
disse-;"he — descance; deite-so «°
mói -cito emquanto se não pr-riiaí*
outro, que deve estar tolhida <k
frio. e doe_te.

Oh 1 sim, sim, senhors. —
disse Consuclo, que a cai- moTnw"
to se sentia mais confiada naqn**»»»
bôa freira. — Tenho sof írido mar
to. Parece impossiv-e. q-u-c «" !3^1
-casa onde devia exioar a tna"*--
dão e a caridade, haja k-g-arc- ti»
horríveis para encerrar crea";**"*-»
humanas.

As pessoas que fa"ta*n i«
seus devores, as que se oJvi-iaai c<-
temor de Deus, as que iocon-í-n «
«ac-ilegio e no crime, não s*31--**"
«uras, mas sim demônios a 1™*
Deiis permittc vsnrer eotre os «s=
semelhantes, para «_«a-taH)5 «

No olhar da nndpe Tranâíortí-
piandedam a sinceridade «-^
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